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INÍCIO DE NOVO CICLO 
REIVINDICATIVO

Apoio unânime reforça fi rmeza na defesa dos direitos dos defi cientes militares

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA
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LEGISLAÇÃO
TAXAS MODERADORAS

TODOS OS DEFICIENTES MILITARES ISENTOS 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA NO DIA DO COMBATENTE

"CADA PORTUGUÊS TEM DE SER 
UM COMBATENTE POR PORTUGAL"

25 DE ABRIL

SESSÃO SOLENE NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
SOUSA E CASTRO EM COLÓQUIO NA ADFA
INAUGURAÇÃO DA AV. MARECHAL SPÍNOLA
DELEGAÇÕES CELEBRAM A REVOLUÇÃO
Págs. 9, 14, 5 e 7

14 DE MAIO – SESSÃO SOLENE NA SEDE 
NACIONAL PRESIDIDA PELO SECRETÁRIO DE 
ESTADO MARCOS PERESTRELLO
27/28 DE MAIO – SEMINÁRIO INTERNACIONAL 
SOBRE INCLUSÃO
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36.º ANIVERSÁRIO DA ADFA

SOLIDARIEDADE 
E REABILITAÇÃO 
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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Albino Manuel Reis, associado n.º 
1996, natural da freguesia de Nossa Se-
nhora da Vila, concelho de Montemor-
o-Novo e residente em Foros de Vale 
de Figueira do mesmo concelho. Ser-
viu na Guiné. Faleceu no passado dia 
19 de Abril, aos 69 anos. 

Elias Fernandes Leitão, associa-
do n.º 10524, natural de Boa Ventura, 
concelho de São Vicente, distrito do 
Funchal, e residente na freguesia de 
Santo António do concelho do Funchal. 
Serviu na CCaç. 2757 em Moçambique. 
Faleceu no passado dia 21 de Fevereiro 
com 62 anos de idade.

Fernando Pombo Talina, associa-
do n.º 15534, natural da freguesia da Sé 
Nova, da cidade de Coimbra e residen-
te na freguesia de Sto. António dos Oli-
vais da mesma cidade. Foi incorporado 
no RI 7 e mobilizado pela BA 1 Sintra, 
tendo servido em Moçambique. Fale-
ceu em 27 de Novembro de 2009, com 
61 anos.

Frederico João de Sampaio, asso-
ciado n.º 7974, natural da freguesia de 
São Pedro, concelho de Ponta Delgada, 
e residente em Lisboa (freguesia de 
Nossa Senhora de Fátima). Foi mobili-
zado pelo BC 5 e serviu em Angola na 
CCaç 372. Faleceu no dia 5 de Outubro 
de 2009 com 69 anos.

João Robalo Venâncio, associado 
n.º 947, natural da freguesia de Capinha 
no concelho do Fundão, e residente na 
freguesia de Santa Maria do concelho 
da Covilhã. Serviu em Angola na CCav 
483. Faleceu no passado dia 28 de Mar-
ço com 67 anos.

José Monteiro Grilo, associado 
n.º 13110, nascido na freguesia e con-
celho de  Penamacor, e residente na 
freguesia do Lumiar do concelho de 
Lisboa. Cumpriu a sua última comissão 
de serviço na Guiné, no Comando do 
Agrupamento 2970. Faleceu no dia 28 
de Novembro de 2009 com 78 anos.

Moisés da Costa do Vale, associa-
do nº. 2875, natural e residente na fre-
guesia de Lordosa, concelho de Viseu. 
Serviu no BCaç 619 na Guiné. Faleceu 
no passado dia 15 de Fevereiro com 68 
anos de idade.

Luiz Pedro Marques de Almeida 
Pires, associado n.º 15677, natural da 
freguesia de  Santo Ildefonso, conce-
lho do Porto, e residente em Cascais. 
Serviu na Guiné. Faleceu no dia 1 de 
Novembro de 2009, com 65 anos.

Vasco Luís Saraiva, associado n.º 
1273, natural da freguesia de Outeiros 
de Gatos, concelho de Meda, e residen-
te em Lisboa. Serviu na CCS do BArt 
645, na Guiné. Faleceu no passado dia 
22 de Janeiro com 67 anos.

ASSOCIADOS FALECIDOS

NOVOS ASSOCIADOS
ARMANDO DA FONSECA CIRNE
AUGUSTO ANTÓNIO CAPELO DE AZEVEDO BATALHA
ERNESTO CHITICHE
ILDA DA CONCEIÇÃO CARVALHO MARQUES
MARIA ISAURA FERREIRA ROCHA PEREIRA
VIRGÍLIO VITORINO SIQUE GOVE

LIVROS

... mantenha as quotas em dia!
EM CASA

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 

nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 

ordem de trabalhos:

– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 

–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 

– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);

– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 

– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 

– Ponto seis: Informações Gerais. 

        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente
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MARQUES JUNIOR NA ADFAComemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA

NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS
Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO

SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO
Audiência com Ministro da Defesa Nacional

Pág. 10 e 11

Pág. 20

Pág. 15

MARQUES JUNIOR NA ADFA

ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO

DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM
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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA

DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-

nal aprovou por unanimidade uma proposta 

sobre a saúde e assistência médica dos defi -

cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 

está em processo de tramitação no Parlamen-

to. O documento será enviado ao presidente da 

Assembleia da República, com agendamento 

para votação fi nal e global no Parlamento, 

previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 

desta edição do ELO, o teor do documento, na 

próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 

UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA

SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene

Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”

Relatório e Contas aprovados por maioria.

Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA

DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16
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SAÚDE A 100%

PARA TODOS OS

DEFICIENTES MILITARES

Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

  NUNO SEVERIANO TEIXEIRA ANUNCIA COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,

COM ALARGAMENTO DA COBERTURA TERRITORIAL DA ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS

ENTIDADES CONVENCIONADAS.

 ADFA REGISTA COM PROFUNDO AGRADO A VONTADE POLÍTICA DO GOVERNO E A APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE E ACLAMAÇÃO NO PLENÁRIO DA AR

Almoço Comemorativo em Pombal

FESTA DE ASSOCIADOS

CELEBRA REPOSIÇÃO
DE DIREITOS

Pág. 9

Joaquim Furtado na ADFA

UMA VIAGEM

À HISTÓRIA DA NOSSA
DEMOCRACIA

Pág. 19

Em casa

CONVÍVIO
A Companhia de Cavalaria 1730, do BCav 

1923, que combateu em Moçambique entre 
1967-1969, vai realizar mais um convívio no dia 
15 deste mês de Maio, em Palmela. Contacto: 
Custódio Borla – TM 934290478.

O Museu Militar de Lisboa foi o palco da apresentação 
do novo livro “Portugal e a Grande Guerra – 1914-1918”, 
coordenado por Aniceto Afonso e Carlos Matos Gomes, 
no dia 28 de Abril.

A obra, da Editora QuidNovi, reúne a colaboração de 
David Martelo, Luís Alves de Fraga, Nuno Santa Clara 
Gomes, António José Telo, António Ventura, Ernesto 
Castro Leal, Hipólito de la Torre Gomez, João Vieira 
Borges e Marília Guerreiro, que contribuíram com uma 
série de textos que dividem o livro por temas, tornando-
o, numa linguagem clara e acessível, na referência bi-
bliográfi ca sobre o primeiro confl ito à escala mundial.

Nas salas do Museu dedicadas à Grande Guerra, num 
espaço em que as pinturas de Sousa Lopes ilustram o 
ambiente do confl ito, Aniceto Afonso contextualizou 
o projecto de edição em que a obra foi produzida. Em 
meados dos anos 90, os autores estruturaram um pro-
jecto de História Contemporânea sobre os confl itos em 
que Portugal esteve directamente envolvido: Guerra 
Colonial, I Grande Guerra e Guerra Peninsular. Com as 
edições dedicadas aos dois primeiros temas, apenas falta 
editar a obra sobre a Guerra Peninsular, trabalho ainda 
em aberto. “Este livro é dirigido a um público alargado, 
que nem sempre está disponível para ler sobre História”, 
considerou, valorizando o uso de linguagem acessível, 
em pequenos capítulos temáticos.

Carlos Matos Gomes, aludiu aos “contributos funda-
mentais” dos colaboradores, pois “esta obra não é fruto 
de um esforço isolado”. Os colaboradores são, portanto, 
“os verdadeiros autores” do livro. Explicou a intenção de 
mostrar uma edição grafi camente apelativa e esclarece-
dora. Disse ainda que se trata de uma obra que evidencia 
a colaboração entre militares, académicos e sociedade 
civil.

O general António Martins Barrento salientou que o 
novo livro “contribui para o estudo da guerra, “de grande 
valor pedagógico”. O general referiu-se aos coordenado-
res da obra, realçando as condecorações em combate de 
Carlos Matos Gomes e a direcção de Aniceto Afonso no 
Arquivo Histórico Militar.

O general Martins Barrento fi nalizou lembrando que 
“não basta condenar a guerra ou combate-la; é preciso com-
preende-la”, sublinhando o valor do livro apresentado.

A Editora QuidNovi apresentou a 1ª Guerra Mundial 
como “um componente do período longo de confl itos 
globais do século XX (1914-1945), que marca a transi-
ção da hegemonia inglesa para a americana”, lembrando 
que, “do mesmo modo, houve importantes ajustamentos 
nos poderes de segunda ordem, com economias como a 
da França e da Itália em queda e outras, como a da Rús-
sia e do Japão, em pujante desenvolvimento”. O confl ito, 
segundo a Editora, surge como “vaga de fundo que está 
na origem da revisão dos valores da vivência internacio-
nal e de graves crises de alteração do equilíbrio global e 
regional”.

Dos diversos capítulos temáticos, o ELO destaca al-
guns dos títulos que foram trabalhados pelo associado 
Nuno Santa Clara Gomes: “O Mar e a Guerra”; “Trans-
portes em Tempo de Guerra”; “Armas e Armamentos”; 
“Guerra Química”; “A Guerra e as Comunicações”; “De-
fesa do Território Nacional”; “Mutilados - A Face Incó-
moda da Guerra”.

O presidente da Direcção Nacional, José Arruda, este-
ve no lançamento, com o associado Mário Dias, e trouxe 
para a Biblioteca da Sede Nacional um exemplar auto-
grafado pelos coordenadores da obra.

RV

LANÇAMENTO DE LIVRO NO MUSEU MILITAR

PORTUGAL E A GRANDE GUERRA

QUEM SÃO 
OS COORDENADORES

ANICETO AFONSO
Tenente-coronel do Exército, na reserva desde 

1985; Curso da Academia Militar em 1963; Comissões 
em Angola (1969-1971) e Moçambique (1973-1975); 
Licenciatura em História pela Faculdade de Letras de 
Lisboa em 1980; Mestrado em História Contemporâ-
nea de Portugal pela mesma Faculdade em 1990; Pro-
fessor de “História Militar” na Academia Militar de 
1982 a 1985; e a partir de 1999; Director do Arquivo 
Histórico Militar (Lisboa) desde 1993; Membro da Co-
missão Portuguesa de História Militar desde 1998.

CARLOS DE MATOS GOMES
Nasceu a 24 de Julho de 1946 em Vila Nova da Bar-

quinha. Durante a guerra colonial cumpriu comissões 
em Moçambique, Angola e Guiné. É actualmente co-
ronel na situação de reserva. Como romancista, com 
o pseudónimo de Carlos Vale Ferraz, publicou, os ro-
mances Nó Cego, ASP - De Passo Trocado, Soldadó, 
entre outros. Foi autor do argumento do fi lme Por-
tugal SA. É co-autor, com Aniceto Afonso, das obras 
Guerra Colonial e Portugal e a Grande Guerra e com 
Fernando Farinha, da obra Repórter de Guerra. É au-
tor da obra Nó Górdio – Moçambique 1970.

Foto cedida pela Editora QuidNovi

COR. MATOS GOMES, GEN. MARTINS BARRENTO
E COR. ANICETO AFONSO
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A Globalidade 
Que Nos  
Cerca

Editorial
por Direcção Nacional

O Mundo viveu, com a erupção do vulcão Eyjafjalla-
jokul, na Islândia, um acontecimento “extraordinário”, 
que bloqueou por alguns dias o tráfego aéreo mundial. 
Na verdade, foi mais uma vez demonstrada nesta catás-
trofe, os efeitos de âmbito global, neste caso negativo, 
com enormes prejuízos económicos e sociais. No entan-
to, a natureza, ainda, pode restabelecer o equilíbrio que 
repôs os níveis de segurança que todos precisamos para 
viver.

No entanto, paralelamente a esta erupção vulcânica, o 
Mundo continua a confrontar-se com outro acontecimen-
to também global, chamado crise económica e social, que 
afecta os cidadãos através do desemprego e da exclusão 
social, arrastando consigo a pobreza, as tragédias pesso-
ais e familiares, convulsões sociais e o aprofundamento 
do fosso entre os mais ricos e os pobres.

Qual a solução? Qual a resposta?
Todos sabemos, que, para reduzir a dí3vida e o défice, 

são pedidos muitos sacrifícios aos cidadãos. “Apertar o 
cinto” é a palavra de ordem, o que, para a maioria dos 
portugueses, é já uma dura realidade incontestável.

E nós ADFA, e nós deficientes militares, será que es-
tamos imunes?

Sabemos o quanto nos custou a longa e dura cami-
nhada, que foi preciso enfrentar, quando regressados 
da Guerra Colonial, doentes e mutilados, tivemos a co-
ragem e o engenho de criar uma resposta, que se ma-
terializou na fundação em 14 de Maio de 1974, da nossa 
Associação.

Reflectir é preciso. Debrucemo-nos sobre a nossa His-
tória, retiremos algumas conclusões e valorizemos a coe-
são e participação associativa, que foram e são os pilares 
seguros da defesa da nossa dignidade.

Foi esse o caminho que a AGNO, de 17 de Abril, esco-
lheu ao aprovar por unanimidade o documento “Proces-
so Reivindicativo”, que reflecte o resultado positivo da 
nossa luta. Vimos os nossos direitos repostos através de 
Leis e Portarias.

Confiança, esperança, realismo e lucidez são as armas 
que temos que empunhar para percorrer a longa “pica-
da”, cada vez mais árdua e difícil devido ao peso das nos-
sas deficiências, pois estamos no ciclo mais difícil das 
nossas vidas, confrontados com uma sociedade global 
que ignora cada vez mais os valores da solidariedade, 
fraternidade e igualdade.

Convictos do “ chão que pisamos “ continuaremos a 
nossa luta.

Parafraseando o Poeta “ nada nos pode deter”.

Episódios
por mcbastos

Gato
Ontem saí de casa e havia um 

gato sentado à minha porta.
Pensei todo o dia nisto.
Não é espectável que um gato 

durma na soleira da porta de um 
prédio da minha cidade.

Por assim dizer, aquele gato 
tornou rural a minha urbanidade.

Hoje saí de casa e não havia 
gato nenhum, mas a cidade não 
voltou a ser a mesma. A reversibi-
lidade do real não torna reversível 
uma metáfora.

A partir de hoje vivo numa al-
deia onde falta um gato.

Punho
Ela dobrou a esquina e apare-

ceu de repente.
Do muro rasteiro da rua um pe-

dinte ergueu a cabeça para olhá-la. 
Ia estender a mão no seu hábito 
humilde de súplica, mas parou o 
gesto.

Do seu ponto de vista, rente 
aos pés de quem passa, todas as 
pessoas são altas. Porém, aquelas 
pernas de uma elegância intermi-
nável elevavam ao inatingível o seu 
ponto de confluência, onde o sexo 
seria uma inevitabilidade.

Isso aumentou o seu sentimen-
to de exclusão, e a mão ainda pa-
rada a meio do gesto tremeu um 
pouco.

Por um curtíssimo instante dei-
xou de ser um pedinte.

Foi quando uma foice de raiva 
lhe cortou o olhar e a mão parada 
a meio do gesto se ergueu num pu-
nho cerrado.

Música
Por entre os corpos dos seus 

entes queridos que lhe caíram em 
cima, a criança bijagó viu os sol-
dados portugueses destruírem as 
tabancas da sua aldeia.

Se fosse um filme americano ou-
vir-se-ia uma música emocionante. 
Ouve-se sempre uma música emo-
cionante com o intuito de transfor-
mar em arte as cenas de guerra 
mais obscenas. E os espectadores 
recostam-se em êxtase no sofá.

Mas o menino bijagó só ouvia o 
esguichar do sangue a sair do pes-
coço do seu pai como um javali fe-
rido e o estertor da sua mãe como 
grunhidos de uma porca a morrer. 
Lá fora a guerra continuava sem 
mais estética nem humanidade.

Será que este menino, quando 
for grande, terá mais ódio aos sol-
dados portugueses, aos sonoplas-
tas americanos ou aos espectado-
res em êxtase com a matança?

Concavidades
À entrada do Fischmarkt em 

Hamburgo sentei-me cansado.
Uma canadiana de cada lado e 

à minha frente a pala côncava do 
saco da câmara. Do lado esquerdo 

o tocador de pianola, com o seu 
chapéu côncavo. Do lado direito 
os meus companheiros do Hospi-
tal Militar de sorriso côncavo adi-
vinhando o desfecho da história.

Chegou uma senhora de alma 
côncava olhando-nos aos dois.

A senhora mediu a concavidade 
de cada um de nós: um perneta ve-
lho ou um jovem perneta?

Ia a decidir-se por mim quando 
a câmara reflex de lentes intermu-
táveis com uma zoom de 200 mm 
me escorregou para o regaço mal 
estiquei a mão.

Quando a moeda lhe retiniu na 
concavidade do chapéu, o velho to-
cador de pianola olhou-me vitorio-
so a julgar que levou a melhor por 
ser mais miserável do que eu.

Mozart
Na parede da sala o piano ver-

tical tem a tampa levantada. Na 
pequena estante da tampa uma 
pasta de papel amarelado. Um jo-
vem olha a cidade pela janela e faz 
estalar os dedos das mãos.

Na cabeça uma pequena con-
fusão de pensamentos. À mistura 
com os restantes pensamentos, 
uma partitura de Mozart e uma 
decisão adiada.

A partitura vê-se bem mas a de-
cisão não. Está adiada.

Ele faz correr as notas de aber-
tura da peça pela memória. A deci-
são fica encoberta pela música.

Não olha a cidade, apenas diri-
ge para lá o olhar. Quando dirigi-
mos o nosso olhar para o infinito, 
habitualmente procuramos ver 
algo no nosso íntimo.

Depois, a réstia de um sorriso 
atravessa-lhe o rosto e ele senta-
se decidido em frente do piano, 
esticando sempre os dedos. Abriu 
a pasta amarelada e passou para 
cima a folha de papel que dizia 
"Mozart Piano Sonata in C major, 
K. 309".

As mãos pairaram alguns se-
gundos sobre o teclado.

Enquanto isso as notas de aber-
tura da peça correram de novo 
pela memória, mas agora a decisão 
adiada via-se claramente em forma 
de rosto de mulher com olhar de 
súplica.

Quando os poderosos acordes 
se espalharam pela sala como um 
carrilhão de esperança, a réstia de 
sorriso abriu-se no rosto e o calor 
reconfortante do perdão encheu-
lhe o peito.

Açucenas
Sei de um pequeno pedaço de 

terra na serra da Lousã onde nas-
cem açucenas. Ao lado há um bos-
que que convida a intimidades.

Será que os líquenes sobre as 
pedras ainda guardam a ternura 
dos teus dedos? Será que o vento 
ainda viaja pela serra com as nos-
sas palavras? 

Lembro-me que pegaste numa 
açucena e a puseste no cabelo a 
lembrar-me que os amantes são 
sempre ingénuos e gostam de lu-
gares-comuns.

Não fora o peso do Tempo e 
sentiria ainda o mesmo calor, ape-
sar do vento frio que anunciava o 
Inverno prestes a chegar.

Porque pesa o Tempo? Porque 
murcham as açucenas?

Vento
Num canto do parque de esta-

cionamento algumas folhas secas 
rodopiam. Um saco plástico apare-
ce do nada e rodopia também.

O vento levanta-o e deixa-o cair, 
quase o faz dobrar a esquina e o 
liberta, mas volta a puxá-lo para o 
canto.

Eu fico a olhá-lo por não ter 
nada que fazer. 

O bailado do saco plástico ani-
ma o canto árido do parque de es-
tacionamento.

As folhas secas atrás dele mar-
cando o movimento. O meu olhar 
embalado pelo movimento. O meu 
pensamento atraído pelo olhar.

Que música tocaria o vento para 
inspirar aquele bailado?

Tudo tão árido em meu redor, 
e um alento de poesia sobre o as-
falto.

Quase vi o rosto de Deus sor-
rindo.

Tinto
Não fazes ideia do que estou a 

falar, pois não? Quando digo que 
me fazem pena as pessoas felizes, 
será que me entendes?

Eu sei que bebi de mais, eu sei 
que fiquei de repente com vontade 
de rir e de chorar ao mesmo tem-
po. Mas tudo o que está conforma-
do aos seus limites naturais me 
desgosta profundamente.

Não vês que do ponto de vis-
ta do quadrado, um cubo é uma 
quimera absurda. Não vês que do 
ponto de vista da baga bairradina, 
um Frei João tinto é uma utopia 
delirante?

E se eu fosse feliz, não estava 
sentado nesta caixa, de copo meio 
na mão, olhando o fogo em busca 
da minha transcendência.

É que, quando olho à minha vol-
ta, sinto a intransponibilidade dos 
meus limites perante a formidável 
incompreensão da tua ausência.

Inquietude
Há uma vantagem em estar 

acordado: podemos sempre ir dor-
mir. A vantagem de estar a dormir 
é que não precisamos de grande 
esforço para sonhar. Já estando 
acordado, só alguns o conseguem 
fazer. Porém, só um número ainda 
mais pequeno é que consegue es-
tar suficientemente acordado para 
se inquietar com o drama de estar 
vivo e pensar.

Inquietações

Dor Fantasma em LISBOA 
Notícias

Confiança, esperança,  
realismo e lucidez são  

as armas que temos que 
empunhar para percorrer 

a longa “picada”, cada vez 
mais árdua e difícil devido 

ao peso das nossas  
deficiências, pois estamos 

no ciclo mais difícil das 
nossas vidas (...)

Depois de ter estreado no Porto, no Estúdio 
Zero, em Novembro do ano passado, e depois da 
apresentação em Sintra, na Casa de Teatro de Sin-
tra, em Janeiro deste ano, o espectáculo "Dor Fan-
tasma" é reposto, agora em Lisboa, de 26 de Abril a 
2 de Maio, de segunda-feira a domingo, sempre às 
21h30, na Casa Conveniente, no Cais do Sodré.

Os textos são de Manuel Bastos e a direcção é 
de Mário Trigo, numa co-produção teatromosca e 
Teatro Focus.

Interpretam Filipe Araújo e Susana Gaspar.
A Casa Conveniente, onde está em cena, fica na 

Rua Nova do Carvalho n.º 11, 1200-291 Cais do So-
dré, em Lisboa (em frente ao Jamaica).
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DELEGAÇÃO DE COIMBRA

AUDIÊNCIA COM O PRESIDENTE DA CÂMARA
No dia 7 de Abril, a Direcção da Dele-

gação deslocou-se à Câmara Municipal de 
Coimbra, onde foi recebida pelo presidente 
da edilidade, Carlos Encarnação, a quem a 
ADFA apresentou cumprimentos.

O presidente da autarquia deu a conhe-
cer as preocupações em relação à satisfa-
ção dos objectivos e aspirações da ADFA a 
nível nacional, demonstrando profundo co-
nhecimento da problemática do defi ciente 
militar e, solidarizando-se, repetiu mais 
uma vez a máxima com que habitualmente 
costuma sintetizar o seu pensamento: “Fi-
zemos uma guerra, temos que pagá-la.”

Durante o extenso diálogo que manteve 
num tom muito cordial com os represen-
tantes da Direcção, Carlos Encarnação 
fez sentir por mais do que uma vez a sua 
simpatia pelos ex-combatentes em geral e 
pelos defi cientes militares em particular, 
chegando a interromper a conversa para 
ali mesmo dar instruções para a solução 
de um problema da Delegação de Coim-
bra do qual, no decurso da conversa, aca-

bara de ter conhecimento. O presidente 
da Delegação, José Girão, ofereceu ao au-
tarca uma medalha comemorativa do 35º 

Aniversário da ADFA e formulou o convite 
para estar presente no 36.º aniversário da 
Delegação.

FÉRIAS DA DELEGAÇÃO
A Delegação de Coimbra encerra para férias entre 1 e 15 de Agosto, como já tem acontecido em outros anos.
Para apoio e resolução de quaisquer questões do seu interesse, os associados devem contactar os serviços da Delegação fora da-
quele período.

DELEGAÇÃO DE CASTELO BRANCO
A Delegação de Castelo Branco informa os associados da sua área que a ADM tem acordo com as seguintes entidades na área da Delegação:

CLÍNICA VIOLETAS - Tel.: 272 337 205
UROLOGIA Dr.ª Manuela Silva
CARDIOLOGIA Dr.ª Maria João Carvalho
ORTOPEDIA Dr. Carlos Cruz
OFTALMOLOGIA Dr. Vasco Pereira
GINECOLOGIA/OBSTETRICIA Prof. Dr. Carlos San-
tos Jorge
CLÍNICA GERAL Dr. Eugénio Rodrigues / Dr. João Lo-
bato
PSIQUIATRIA Dr.ª Teresa Barbosa
MEDICINA DENTÁRIA Dr. Fernando Rocha
CIRURGIA MAXILO-FACIAL Dr. Pratas Vital
CIRURGIA GERAL Dr. Afonso Rocha
PNEUMOLOGIA Dr.ª Teresa Câmara
FISIOTERAPIA Dr. Renato Silveira

IMAGIOLOGIA Dr. Martinho Stock
MEDICIR - Tel.: 272 331 615
CARDIOLOGISTA Dr. Júlio dos Remédios
CLINICA GERAL Dr. Carlos Antunes
GASTRO. Dr. Banhudo

CLINICA CRISÓSTOMO Tel.: 272 342 082
CLINICA GERAL Dr. Carlos Crisóstomo
DENTISTA Dr. Pedro Crisóstomo
DENTISTA Dr. CAIO TEL 272 088 093

ÓPTICA DA SÉ - Tel.: 272 341 667

ÓPTICA IDEAL - Tel.: 272 342 526
Oferta de condições especiais de desconto na Óptica Ideal 

para todos os Associados e respectivos familiares. Marca-
ção de consulta de oftalmologia.
Descontos: 25% - Armação e lentes oftálmicas; 15% - Len-
tes de contacto e líquidos; 20% - Óculos de Sol.
Basta apresentar um comprovativo em como pertence à 
ADFA para benefi ciar das condições acima referidas.

MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO
C.F.C.B. – Clínica de Fisiatria de Castelo Branco em 
Castelo Branco Tel. 272 339 419
C.F.C.B. – Clínica de Fisiatria de Castelo Branco em 
Alcains Tel. 272 901 104
Santa Casa Misericórdia de Castelo Branco Tel. 272 
348 420
Clínica das Violetas Tel. 272 337 205

Em casa
... MANTENHA AS QUOTAS EM DIA!

DELEGAÇÃO DE ÉVORA

CAMPEONATOS NACIONAIS DE BTT
Decorreram no fi m-de-semana de 27 

e 28 Março, em Oliveira de Azeméis, os 
campeonatos nacionais de Ori-Btt na dis-
ciplina de distância média, “sprint” e dis-
tância longa.

Nos principais escalões, a ADFA esteve 
bem representada em grande forma. Co-
meçando pelo campeonato de média. Em 
HE (homens elite), Mário Guterres foi 2º 
classifi cado e José Marques conquistou o 

3º lugar. Em DE (damas elite), Rita Mada-
leno foi 3º, seguida de Albertina Sá, em 4º. 
Colectivamente, a ADFA arrecadou o títu-
lo em Seniores Femininos.

Seguiu-se o campeonato de “sprint” 
e mais uma boa prestação em DE, com 
Rita Madaleno a arrecadar o título indi-
vidual e a contribuir para o título colec-
tivo ganho pela ADFA. A equipa da As-
sociação foi também campeã em VET M 

II no “sprint”. No campeonato de longa 
distância foi ainda melhor a prestação, 
com a conquista do título colectivo em 
Seniores Masculinos e Seniores Femini-
nos, em que Rita Madaleno voltou a ser 
campeã.

No conjunto das provas, a ADFA arre-
cadou cinco títulos, sendo Rita Madaleno a 
melhor representante, com dois títulos de 
campeã nacional.

PASSEIO 
COM OS ASSOCIADOS 

E AMIGOS

A Delegação de Évora está a organi-
zar um passeio ao Alentejo Norte/Bei-
ra Baixa nos próximos dias 3, 4 e 5 de 
Junho, destinado aos associados, fami-
liares e amigos, com partida de Évora 
pelas 08h00 do dia 3 e chegada pelas 
19h00 do dia 5.

As inscrições devem ser feitas até ao 
dia 8 de Maio, na Delegação ou pelo te-
lefone 266 703 473.

DELEGAÇÃO DA MADEIRA

ANÁLISES CLÍNICAS, CLÍNICA DE SANTA LUZIA, 
ÓPTICAS E QUINTA SPLENDIDA

Análises Clínicas: na Clínica do Bom Jesus, na Rua do Bom 
Jesus, 18-1º (2.ª a 6.ª feira das 08h00 às 09h00).

Clínica de São Martinho, Caminho de São Martinho, 58 - 
Porta 1 (3.ª e 6.ª feira).

Consultório Médico Dr. Tiago Martins, na Rua Padre José 
Antero, 1 - Campanário, Concelho de Ribeira Brava (4.ª feira, às 
08h00).

Clínica de Santa Luzia, nas seguintes especialidades: Pato-
logia; Radiologia; Enfermagem Ambulatória; Prótese intra-opera-

tória; Exame de Medicina Cardiovascular; Exame de Medicina 
de Urologia; Cirurgia; Tabela complementar ambulatório; Tabela 
complementar de internamento.

ADM NA ÁREA DE ÓPTICA (ÓCULOS E LENTES) 
COM AS SEGUINTES ENTIDADES:

- Óptica da Sé - Rua João Tavira, 12 A, Funchal.
- Óptica da Sé - Rua da Queimada de baixo, 8 B, Funchal.
- Oculista central - Rua Fernão Ornelas, 27, Funchal.
- Alberto Oculista - Rua Fernão Ornelas, 27, Funchal.

A Delegação da Madeira informa os associados sobre os seguintes acordos com ADM e protocolo:
PROTOCOLO ENTRE 

IASFA E O HOTEL 
QUINTA SPLENDIDA

O Hotel Quinta Splendida é uma uni-
dade hoteleira de 4 estrelas, com quar-
tos, estúdios, apartamentos e SPA Sui-
tes. Este hotel está situado na Estrada 
da Ponta da Oliveira, 11,

9125-035 Caniço - Madeira. Para mais 
informações contactar o telefone n.º 291 
930 414.

ALMOÇO DO 36.0 
ANIVERSÁRIO 

6 de Junho de 2010 – Quinta de Sta. 
Cristina em Portunhos

Concentração no local às 12h00
Almoço às 13h00
Data limite de inscrições 1de Junho 

de 2010

EXCURSÃO 
A SANTIAGO 

DE COMPOSTELA 
- LA CORUÑA

24 de Julho de 2010 – Hora de Saí-
da: 6h00 – Local de saída: Estádio Uni-
versitário de Coimbra – Limitado a 53 
lugares

Pagamento obrigatório de pelo me-
nos 50% no acto de inscrição e o res-
tante até 19 de Julho de 2010

Para mais informações consulta 
também o Elo de Março e o de Maio
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Delegação do Porto

À semelhança dos anos anteriores, a Delegação 
do Porto evocou o 36º Aniversário do 25 de Abril 
com a realização de actividades desportivas, um al-
moço-convívio e a participação em palestras promo-
vidas por várias escolas.

Na Delegação, o programa iniciou-se com uma 
cerimónia singela de hasteamento de bandeiras, 
que contou com a presença de uma secção de cai-
xas e clarins do Regimento de Artilharia da Serra 
do Pilar, a que assistiram associados e outros parti-
cipantes das actividades que decorreram nesse dia. 
Durante a manhã realizou-se o torneio “Troféu Li-
berdade”, seguido do almoço-convívio. À tarde teve 
lugar o “Torneio de Sueca”.

Torneio “Troféu Liberdade”
O torneio de futebol de 5 “Troféu Liberdade” tornou-

se já uma manifestação desportiva com grande sucesso 
e que, ano após ano, conta com mais aderentes. A edição 
deste ano, disputada no campo de jogos da Delegação, teve 
a participação de equipas da ADFA – Porto, da “AZ81” e 
das empresas “Móveis A. Dias” e “MACONOR”, dando 
desse modo sentido ao princípio de inclusão que é timbre 
da Delegação, ao chamar elementos da comunidade local 
para comemora-
rem o espírito do 
25 de Abril.

A juventude 
do antigo árbitro 
internacional Ar-
mando Paratti que 
com muito prazer 
sempre se tem dis-
ponibilizado para 
dirigir os vários 
jogos do torneio, 
contribuiu para 
que imperasse o 
“fair play” e a dis-
ciplina nos vários 
jogos realizados.

A primeira meia-
final realizou-se entre a “ADFA” e a “MACONOR”, tendo 
o resultado final sido de 2 – 4, desfavorável à equipa da 
Delegação.

Na outra meia-final a equipa “Móveis A. Dias” derrotou 
a “AZ81” por 3 – 2.

No apuramento do 3º e 4º lugares a equipa da “ADFA” 
venceu a “AZ81” pelo resultado de 5 – 4, conquistando a 
3ª posição. A equipa “Móveis A. Dias” venceu o torneio ao 
derrotar, na final, a equipa “MACONOR” por 4 – 0.

Este torneio, além de se integrar no programa despor-
tivo para 2010, constitui uma actividade enquadrada na 
prática da modalidade de futebol de 5, que associados e 
familiares realizam nas manhãs de Domingo, no campo 
de jogos da Delegação do Porto.

A manutenção desta modalidade deve-se ao entusias-
mo dos associados Guerreiro de Sá e Augusto Santos que, 
“faça sol ou faça chuva”, sempre estão presentes para mo-
tivar os mais jovens.

Almoço-convívio
O almoço reuniu atletas participantes, associados e fa-

miliares numa manifestação de saudável convívio, carac-

terístico dos ideais do 25 de Abril.
Os sabores da cozinha portuguesa, tão próprios 

do serviço que a Delegação diariamente oferece 
aos seus clientes, 
foram condimentos 
para uma boa con-
fraternização. A sua 
qualidade e riqueza 
levam a apelar aos 
associados para que 
a utilizem com mais 
frequência, trazendo 
consigo os seus fami-
liares e amigos.

No final do almoço fo-
ram entregues aos capi-
tães das várias equipas os 
troféus conquistados e as 
medalhas de participação, 
oferta da Junta de Fregue-
sia de Ramalde que deu o 

seu habitual apoio a esta iniciativa, assim como patrocina-
ram este torneio as empresas “MACONOR”, “Móveis A. 
Dias” e “Talhos Pessegueiros”.

O amigo Armando Paratti deliciou os presentes com a 
declamação de alguns poemas, um dos quais chamando a 
atenção para os malefícios das drogas.

Torneio de Sueca
O jogo da sueca é um dos jogos de cartas que faz parte 

da ementa diária de alguns dos utentes do serviço de re-
feições, dando origem a algumas trocas de “mimos” entre 
os intervenientes e os assistentes, sendo assim uma mo-
dalidade muito apreciada na Delegação.

Foi por isso que foi incluído como uma das activida-
des desportivas a realizar neste 25 de Abril, para o que 
foi organizado um torneio que contou com doze pares de 
participantes.

Eliminatória após eliminatória, chegou-se à final, a qual 
foi disputada pelos pares Miguel Sampaio/Joaquim Tei-
xeira contra José Sampaio/Mário Rui, cabendo a vitória 
ao primeiro par. A terceira posição foi conquistada pela 
dupla Nuno Almeida/Augusto Baptista.

Nas Escolas
Alguns professores da disciplina de História, preocupa-

dos com a escassez de elementos acerca da Guerra Colo-
nial e do 25 de Abril nos manuais escolares, solicitaram a 
participação de elementos da Delegação do Porto em pa-
lestras que se realizaram com os alunos das suas escolas.

Uma representação da Delegação, esteve na Escola 
C+S de São Martinho de Silvares, no Concelho de Fafe, 
na tarde do dia 22 de Abril, onde várias dezenas de alunos 
tomaram contacto com os testemunhos sobre o tema. O 
associado e professor desta Escola, Albino Loureiro, foi o 
grande animador da iniciativa.

No dia 23 de Abril, realizou-se outra participação, desta 
vez na Escola EB 2/3 de São Pedro de Rates, Concelho de 
Póvoa de Varzim, em que o professor Pinho se envolveu 
com grande afinco.

Mais de meio milhar de alunos reunidos no Salão Pa-
roquial da Freguesia, ouviram com atenção as várias in-
tervenções sobre o “25 de Abril” e a “Guerra Colonial”, 
tendo-se mostrado interessados em conhecer melhor este 
período da história contemporânea do nosso país. Esta Es-
cola organizou uma exposição com trabalhos alusivos ao 
tema, da autoria dos seus alunos.

Também a Escola Secundária de Valongo organizou 
uma palestra para os seus alunos, no dia 26 de Abril, que 
contou com a participação de representantes da ADFA.

Já um conjunto de alunos da Escola Secundária de San-
ta Maria da Feira abordou o tema “O Exército”, em que o 
“25 de Abril” e a “Guerra Colonial” tiveram lugar.

25 de Abril na delegação e nas escolas

Reuniões descentralizadas juntam centenas de associados
Informar, auscultar as opiniões e críti-

cas dos associados, foram os objectivos 
que estiveram na base do conjunto de reu-
niões descentralizadas que a Direcção da 
Delegação do Porto efectuou entre 20 de 
Março a 24 de Abril.

A primeira reunião realizou-se em Vila 
do Conde, seguindo-se Lordelo/Paredes, 
Vila Real, Chaves, Arouca, Santa Maria 
da Feira, Ponte da Barca, Penafiel, Porto, 
Lixa, Cabeceiras de Basto, Régua e San-
to Tirso, terminando este ciclo Viana do 
Castelo.

O número de participantes em todas 
estas reuniões ascendeu a 558 associados, 
o que demonstra bem o interesse pela 
ADFA e pelas causas que defende.

Os assuntos tratados foram as altera-
ções no regime de saúde IASFA/ADM, o 
facto de as pensões militares passarem a 
ser consideradas como indemnizações, as 

prioridades reivindicativas da Delegação 
do Porto e outras informações gerais.

Para além da satisfação que todos de-
monstraram pelo sistema de assistência 
médica e medicamentosa que abrange os 
deficientes militares sem excepção, tam-
bém mereceu agrado o facto das pensões 
militares terem um carácter de indemni-
zação, com implicação no IRS, se bem que 
neste aspecto surgiram reparos por a Cai-
xa Geral de Aposentações estar a excluir 
os deficientes em serviço/lista verde.

Porém, os associados manifestaram-se 
em grande parte contra o aumento de quo-
tas e foram críticos quanto à falta de pro-
postas objectivas sobre as reivindicações 
a favor dos deficientes em serviço e das 
viúvas. A propósito, foram muitos os asso-
ciados que manifestaram a opinião de que 
a DN deverá desencadear numa grande 
mobilização associativa para demonstrar 

as injustiças, relativamente a estes grupos 
de associados e levar o Estado a reconhe-
cer a legitimidade destas reivindicações.

Para o bom êxito deste ciclo de reuni-
ões contribuíram as Associações de Bom-
beiros Voluntários, da Lixa, de Lordelo/
Paredes, de Ponte da Barca e Cabeceiras 
de Basto, as autarquias de Vila do Conde, 
Penafiel, Santo Tirso e Peso da Régua, a 
Casa do Povo da Meadela/Viana do Cas-
telo, a Associação Para a Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas de Arouca e o Re-
gimento de Infantaria de Vila Real, que 
cederam espaços para a realização das 
mesmas, pelo que aqui se expressam os 
agradecimentos da ADFA e da Delegação 
do Porto.

Além destes locais, efectuaram-se ain-
da reuniões na Delegação e nos Núcleos 
de Chaves e Santa Maria da Feira.

REUNIÃO 
MENSAL 
DE MAIO

A reunião mensal que a Direcção da 
Delegação do Porto efectua com os as-
sociados, tem lugar no dia 8 de Maio, às 
15h00, na Delegação.

Os assuntos a tratar dizem respeito 
a informações sobre as nossas princi-
pais reivindicações, actividades para os 
próximos meses e o Projecto das Novas 
Instalações.

Fotos Delegação do Porto
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Delegação de Viseu

Assembleia-Geral Nacional
A julgar pelo que vi, ouvi e transmiti o desagrado com a aprovação 

de mais um aumento de quotas, a ter a sua aplicabilidade para o ano 
de 2011, espero agora ver a Associação a conseguir alcançar todos os 
seus objectivos ou o que será que estamos a cavar?

Uma AGN realizada nas instalações do Colégio Militar, quer dizer 
que a ADFA continua com boas relações com a instituição militar. O 
mesmo, se calhar, não se poderá dizer em referência às suas Delega-
ções, que não responderam presente.

Fruto da crise, é hoje notória a preocupação da sustentabilidade da 
vida da ADFA, como já tinha sido tratado nas instalações da ADFA em 
Coimbra, onde os presidentes das Delegações com a Direcção Nacio-
nal, procuraram encontrar uma solução, de onde saiu uma proposta, 
que não sendo igualitária e trazer mais esforço financeiro a uma ou 
outra Delegação, parecia mais viável, mas, pelos vistos, na AGN de 17 
de Abril, em Lisboa, nas instalações do Colégio Militar, tudo decidiu, 
como se nada se tivesse passado em Coimbra.

Afinal em que é que ficamos? Vale a reunião de Coimbra, a AGN 
ou até o CN, parece-me que uma Assembleia-Geral é que vale, pois 
é aí que os associados, de viva voz, dizem o que acham ser justo e 
entendem deve ser aprovado, quer nas actividades, contas e reivindi-
cações e foi aqui que foi julgado imperioso aumentar as quotas para 
garantir a sobrevivência, dando mais força à DN para reivindicar os 
justos direitos dos deficientes militares e família, chegando aqui um 
responsável a responder a uma questão relacionada com os deficien-
tes em serviço/campanha, colocado por um associado, que “quando 
o Governo não cumpre a Lei, temos que ir para tribunal”. Mais disse 
ainda, “como é que vamos reivindicar, se estamos à espera do dinheiro 
deles?”. Palavras para quê?

Para a história ficam as afirmações feitas e ver até que ponto se 
vai ter capacidade de fazer repor a assistência médica a 100% para 
as esposas dos deficientes militares, fazer repor os suplementos das 
pensões pelo salário mínimo nacional, igualar Juntas Médicas da CGA 
com as Juntas Militares, a justa recuperação das pensões das viúvas 
e dos deficientes militares em serviço, o reconhecimento por direito, 
dos acidentados em teatro de guerra sejam considerados já em cam-
panha e do direito de todos os DFA ao 134/97, de 31 de Maio, de cujos 
processos que têm seguido para os tribunais a exemplo de mais um 
militar deficiente, da Delegação de Viseu foi ganho no mês de Março 
de 2010. Portanto, só não resolve se a ADFA não quiser. De que é que 
se está à espera?

Os associados continuam à espera da ADFA, a quem têm confiado a 
defesa, a actualização e o reconhecimento dos seus direitos enquanto 
vivos, pois que no fim de mortos, já nada é preciso!

Cumpram os Órgãos Nacionais, como nós temos cumprido e se 
for preciso, ir para os tribunais, é já, porque ontem já era tarde, até 
a pensar naqueles que sacrificaram a vida pela Pátria e partiram sem 
verem ser-lhes feita justiça!

Por favor, não obriguem a outra “greve de fome”!
João Gonçalves

Opinião

Movimento democrático de mulheres promove debate
O Movimento Democrático de Mulhe-

res (MDM), realizou no dia 6 de Fevereiro 
um debate sobre o tema “A Mulher, De-
ficiência e Trabalho”, na cidade do Porto, 

com o objectivo de reflectir sobre as difi-
culdades que as mulheres com deficiência 
e as mulheres com familiares deficientes a 
seu cargo, enfrentam no seu dia-a-dia.

A Delegação do Porto esteve repre-
sentada pela conselheira da Delegação 
Conceição Paulo, que referiu as carências 
vividas por grande parte das associadas da 

ADFA que, muitas delas tendo sido espo-
sas e enfermeiras, vivem agora situações 
de injustiça resultantes da legislação que 
as abrange.

30 anos do Museu Militar do Porto
O Museu Militar do Porto assinalou o 

30º Aniversário da sua abertura ao público 
com a realização, no dia 20 de Abril, de um 
programa comemorativo que contou com a 
presença de entidades militares e civis e foi 
presidida pelo major general director da Di-
recção de História e Cultura Militar.

Do programa destacou-se a conferên-
cia “O Exército nos trilhos do imaterial”, 
proferida pelo tenente-coronel Francisco 
António Amado Rodrigues que, na sua 

alocução, sublinhou a necessidade de se 
proceder a um registo sistematizado desse 
património, antes que seja apagado pelo 
tempo.

O director do MM chamou a atenção 
para o indispensável colmatar das neces-
sidades e das lacunas existentes para que 
este museu possa integrar a Rede Nacional 
de Museus, a que o director da Direcção 
de História e Cultura Militar respondeu 
lembrando os constrangimentos no recru-

tamento de recursos humanos em conse-
quência da situação financeira actual.

Um dos aspectos apontados como lacu-
na é a falta de acessibilidade e mobilidade 
em algumas áreas do edifício, o que nos 
parece uma situação não conforme com 
uma sociedade sem barreiras físicas e cul-
turais.

A ADFA fez-se representar nesta ceri-
mónia por elementos da Direcção da De-
legação do Porto.

Stress de guerra em mirandela
O Pólo do Porto da Rede Nacional de 

Apoio ao Stress de Guerra vai realizar no 
próximo dia 26 de Maio, no Auditório Mu-
nicipal de Mirandela, uma acção de infor-
mação com um programa que inclui:

Pelas 14h15, a recepção aos partici-
pantes, seguida às 14h30 pelo painel “A 
ADFA e a Perturbação Pós-Stress Trau-
mático”, com um breve historial feito por 
Abel Fortuna, presidente da Delegação 
do Porto.

Às 15h00 decorre o painel “Respostas 
terapêuticas”, com apresentação sobre 
o funcionamento do Serviço de Apoio 
Médico, Psicológico e Social da ADFA 
no Porto, pela psicóloga Graciete Cruz e 
pela psiquiatra Rosária Fialho.

O painel dedicado à Rede Nacional de 
Apoio ao Stress de Guerra decorre pela 

15h30, com informações sobre as suas 
finalidades, formas de acesso e esclareci-
mentos sobre o preenchimento dos Mo-

delos 1 e 2, pela técnica Superior de Servi-
ço Social da ADFA, Margarida Marques.

Segue-se um debate e o encerramento, 
pelas 16h45.

Esta iniciativa, cujo público-alvo são 
ex-combatentes e técnicos das áreas So-
cial e de Saúde, insere-se no âmbito do 
Plano de Actividades apoiado pela Co-
missão Nacional de Acompanhamento da 
Rede Nacional de Apoio do Ministério da 
Defesa Nacional e conta com os apoios da 

CM Mirandela e da Associação Comercial 
e Industrial daquela cidade.

A organização está a cargo das delega-
ções de Bragança e do Porto, que junta-
ram esforços para levar a cabo esta acção 
cujo principal objectivo é promover um 
melhor conhecimento dos apoios dispo-
níveis aos ex-combatentes afectados pela 
perturbação pós-stress traumático.

Viagem ao Fluviário 
De Mora, Évora  
e Alqueva

A Delegação do Porto informa os 
associados e amigos interessados que 
ainda está a receber inscrições para a 
viagem ao Fluviário de Mora, Évora e 
Alqueva que vai realizar-se nos dias 
21, 22 e 23 de Maio, com partida no 
Porto.

Para contactos com a Delegação do 
Porto usar o número 228 347 201.

Delegação do Porto

350 Aniversário celebrado com colóquio
A Delegação de Viseu vai celebrar 35 anos de existência no próximo dia 8 de Maio, com um evento 

destinado aos associados, familiares e amigos.
Pelas 9h30, será aberto o colóquio subordinado ao tema “Contagem de Tempo de Tropa para 

Efeitos de Reforma”, em que também vão ser dadas informações sobre Saúde, IRS, Rede Solidária, 
actualizações de direitos e reivindicações.

Às 11h30 segue-se uma missa na Capela do RI 14, celebrada pelo padre Marcelino, capelão daquela 
Unidade.

A homenagem aos militares mortos que ao serviço da Pátria deram a vida, com honras militares e 
deposição de coroa de flores, no monumento dos Combatentes do Ultramar, tem lugar pelas 12h30.

Segue-se o almoço-convívio, às 13h00, na messe do Regimento de Infantaria 14, em Viseu.
A Direcção da Delegação apela à participação associativa, aguardando inscrições na sua Sede.

Dia do Regimento  
de Infantaria 14

A Delegação da ADFA em Viseu esteve pre-
sente nas comemorações do Dia da Unidade, no 
Regimento de Infantaria 14, no dia 19 de Março. 
Neste dia comemorou-se a heroicidade, a bravu-
ra e o êxito do Batalhão do Regimento de Infan-
taria 14 que, integrado no Corpo Expedicionário 
Português, na Flandres - “Sector da Morte”, no 
dia 19 de Março, sob o comando do capitão Vale 
de Andrade, fez um ataque às linhas alemãs, re-
gressando com prisioneiros de guerra e material 
capturado, tendo por isso sido condecorado com 
a Cruz de Guerra de 1ª classe que o actual estan-
darte do RI 14 ostenta com orgulho.

Na mesma altura, no Palácio do Gelo, decor-
ria uma exposição sobre a Guerra de 1914-1918, 
inaugurada também naquele dia. “É uma mostra 
que merece ser vista, para que os nossos jovens 
não esqueçam o que foi aquele conflito mundial, 
bem como as condições que existiam na época”, 
salienta João Gonçalves, presidente da Delega-
ção de Viseu.

Via Sacra
A convite do presidente da Câmara Municipal 

de Viseu, a Delegação de Viseu associou-se à en-
cenação bíblica da Via Sacra, pelo grupo Ondas 
do Campo, no dia 28 de Março, num Domingo à 

noite, entre as escadarias da Igreja dos Tercei-
ros e a Sé de Viseu.

Foi uma demonstração bíblica de como Jesus 
Cristo foi preso, julgado, torturado, pregado na 
cruz, a morte e a ressurreição do Senhor.

Dia do Combatente
Por convite do presidente da Liga dos Com-

batentes de Viseu, a Delegação da ADFA, no dia 
9 de Abril, esteve presente nas comemorações 
do 92º aniversário da Batalha de La Lys. Das ce-
rimónias constou uma missa na Igreja de Santo 
António, com homenagem junto do Monumento 
da Grande Guerra e romagem ao cemitério onde 
repousam tantos daqueles que pela Pátria deram 
o melhor da sua vida.

Sobre o IRS
Tem chegado à Delegação de Viseu a infor-

mação de que algumas Repartições da Direcção 
Geral de Finanças não estão a aceitar as declara-
ções dos deficientes militares com a isenção que 
a Lei determina.

Chama-se a atenção dos associados que en-
tregaram as declarações de IRS e a quem as 
Finanças não aceitaram a devida isenção, para 
que contactem com urgência a Delegação para 
correcta informação sobre como proceder.

A Delegação lembra que o direito é para to-
dos os deficientes militares.

Breves
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DELEGAÇÃO DE LISBOA

NOITE DE FADOS E POESIA 
Decorreu no passado dia 23 de Abril, nas instalações 

do Núcleo de Sintra a Noite de Fados e Poesia com que 
culminaram, da melhor forma, as comemorações do 7.º 
Aniversário da criação daquela estrutura da ADFA.

Estiveram presentes o vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Marco Almeida, e a vereadora do pelou-
ro da Saúde e Acção Social, Paula Simões. “Foi para nós 
um grande prazer receber nesta nossa casa tão gradas 
fi guras do nosso concelho em representação da Câmara 
Municipal de Sintra que, desde a primeira hora, sempre 
nos apoiou. Aos dois e por seu intermédio, ao senhor pre-
sidente da Câmara, Fernando Seara, os nossos agradeci-
mentos”, disse o presidente do Núcleo, António Fernan-
des.

Compareceram também os representantes dos pre-
sidentes das juntas de freguesia de Massamá e Monte 
Abraão, e os três membros da Direcção da Delegação de 
Lisboa da ADFA, Francisco Janeiro, Orlando Pinela e Luís 
Nabais que se solidarizaram connosco. 

A acompanhar a cerimónia estiveram os elementos da 
ARPIM, que muito contribuíram para abrilhantar a noite, 
não só com as “fadistas de raça”, como também com os 
habituais tocadores de guitarra clássica e viola. Maria De-

olinda, presidente daquela 
Associação e “uma grande 
amiga do nosso Núcleo”, 
também marcou presença. 
No acompanhamento dos 
artistas destacaram-se o 
associado e dirigente Luís 
Nabais, com a sua guitarra e 
Henrique Nunes, com o seu 
bandolim.

Protagonizou o ponto alto 
da noite, André Moa, amigo 
da ADFA, que se disponibi-
lizou para dar o seu contri-
buto e alegrar a noite e os 
corações, dizendo as suas 
poesias e cantando baladas de Coimbra. “Contamos com 
André Moa nos nossos próximos saraus, por muitos e 
bons anos”, salientou a organização.

Depois de umas horas de lazer e cultura, a noite termi-
nou com um salutar convívio entre associados, familiares 
e amigos, numa ceia onde cada um ofereceu os seus petis-
cos e o Núcleo as bebidas, como tem sido habitual.

“Como o que é bom é para repetir, fi ca a promessa de 
que em Novembro se irá realizar a 4ª Noite de Fados e 
Poesia”, garantiu o presidente do Núcleo.

Aos associados apela para que participem, contactan-
do o Núcleo pelo telefone 214 041 200; telemóvel 919 371 
774/966 476 651.

7.º ANIVERSÁRIO DO NÚCLEO DE SINTRA

A DN COOPERA COM A DELEGAÇÃO DE LISBOA

A Direcção Nacional e a Delegação de 
Lisboa corresponderam às solicitações de 
várias escolas da área da Grande Lisboa 
para estarem presentes em colóquios or-
ganizados pela área de projecto de História 
e Sociologia. Estes colóquios, como anual-
mente vem acontecendo por altura do 25 
de Abril, têm como objectivo dos professo-
res e alunos, conhecer o testemunho pes-
soal daqueles que tiveram uma vivência no 
período da Guerra Colonial, entre 1961 e 
1975, e da passagem para a Democracia e 
para a Descolonização que a Revolução do 
25 de Abril trouxe ao povo português.

“É com muito agrado que verifi camos 
em todas as escolas Secundária José Afon-
so em Loures, Escola básica de Santa-Iria, 
Escola António Gedeão e Escola básica 2º 
e 3º de Vale de Milhaços a curiosidade dos 

alunos do 9.º ao 12.º ano sobre a Guerra 
Colonial e as suas consequências, não só 
nos soldados combatentes, mas também 
nas famílias que viram partir os seus en-
tes queridos para uma guerra “injusta e 
evitável” da qual não se podia falar devi-
do à censura da polícia política, mas que 
afectou toda a sociedade portuguesa”, sa-
lienta a Direcção da Delegação de Lisboa, 
que destacou “as questões que nos foram 
colocadas e que revelaram o interesse dos 
jovens no passado recente da história por-
tuguesa, que alguns ainda pretendem es-
conder”.

Para os associados e dirigentes partici-
pantes, “formar jovens cidadãos de corpo 
inteiro implica que não se esconda o pas-
sado, mesmo que este tenha sido dramá-
tico”. 

A ADFA NA ESCOLA

ALMOÇO CONVÍVIO COM OS PROFESSORES
Para a comemoração do fi nal das au-

las, a Delegação de Lisboa realizou um 
almoço/convívio na Sede da ADFA com 
os professores das Novas Oportunidades 
(Escola Intercultural das Profi ssões e do 

Desporto – Novas Oportunidades), em 
que estiveram presentes os associados 
que terminaram o 12º ano, os técnicos res-
ponsáveis da esocla e a Direcção Nacional 
e da delegação de Lisboa.

CORUCHE EM VISITA AO MUSEU SALGUEIRO MAIA

Mais uma vez, o Núcleo de Coruche 
obteve a cooperação da Câmara Municipal 
daquela cidade para uma vista guiada ao 
Museu Salgueiro Maia, recentemente ins-
talado numa antiga escola, e que pretende 
chamar a atenção do ensino em Portugal 
antes e depois do 25 de Abril.

Os associados da área do Núcleo e os 
que a eles se juntaram oriundos de Lisboa, 
foram recebidos no Museu pelo presiden-
te da Câmara Municipal, Dionísio Men-
des, que também acompanhou a visita, 
dando as explicações mais detalhadas e 
enquadradas na época política da Dita-

dura, em relação ao ensino em Portugal, 
e no pós-25 de Abril, que criou as condi-
ções, para uma escola aberta e acessível 
a todos. Esta visita terminou com um al-
moço-convívio, oferecido pela autarquia, 
no qual o edil fez questão de estarcom a 
suas assessoras.

“Coruche é uma terra acolhedora e 
consciente de que um País sem passado 
não tem futuro e de que a inclusão dos de-
fi cientes militares e das pessoas com defi -
ciência em geral é um direito que dignifi ca 
todas as sociedades”, realçou a Direcção 
da Delegação de Lisboa.

REUNIÃO DE ASSOCIADOS
No próximo dia 28 de Maio, sexta-feira, às 18h00, realiza-se uma reunião com associa-

dos organizada pela Delegação de Lisboa, na Sede da ADFA.
Dos temas em apreço e debate destaca-se a vida associativa, o fornecimento de próte-

ses e ortóteses pelos Hospitais Militares e as reivindicações a apresentar à Assembleia-
Geral Nacional Extraordinária prevista para o mês de Outubro de 2010.

VIAGEM DE 5 DIAS A BARCELONA
Como já foi anunciado no ELO, a Delega-

ção de Lisboa está a organizar um passeio 
de cinco dias, de 02 a 06 de Junho, a Barce-
lona, em regime de pensão completa. 

O preço por pessoa é de 515,00 euros, 
em quarto duplo e de 625,00 euros em sin-
gle.

O preço inclui viagem em autocarro 
de turismo, circuito em autocarro pelas 
cidades especifi cadas no programa (a con-
sultar junto da Delegação de Lisboa), guia 
local em Barcelona, 4 pequenos-almoços, 5 
almoços com bebidas, 4 jantares sem bebi-
das, 4 noites em hotel de 4 estrelas, segu-

ro de viagem, taxas e impostos. Não estão 
incluídos: bebidas nos 4 jantares, tabacos, 
telefone e todas as despesas de carácter 
particular.

“Venha conhecer Barcelona, capital da 
Catalunha, uma cidade com mais de 2000 
anos de História e Arte”, é o desafi o lança-
do pela Delegação de Lisboa.

Para informações mais detalhadas e 
marcações os interessados devem contac-
tar o telefone 21 751 2600 ou a Delegação 
(Conceição Valente) até ao dia 20 de Maio. 
No acto da inscrição faz-se o pagamento de 
30% do valor da viagem.

Fotos Núcleo de Sintra

PALÁCIO NACIONAL DE SINTRA

INSCRIÇÕES através do tel. 217 512 600/22 e-mail: servico.social@adfa-portugal.com 
ou contactando o SAS - Serviço de Acção Social (Dra. Ana Machado)

As inscrições estarão abertas até ao dia 17 de Maio 2010

CONTAMOS COM A TUA PRESENÇA E PARTICIPAÇÃO!

VISITA GRATUITADIA 18 DE MAIO 2010 
pelas 15H00

Fonte: http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://i1.trekearth.com/.../36609/palacio_nacional.jpg

Fotos Farinho Lopes

Fotos Farinho Lopes



“Como Capitão de Abril e como cidadão, sinto-me obri-
gado a vir à ADFA; não têm que me agradecer por estar 
aqui”. Foi com estas palavras que o coronel Sousa e Castro 
iniciou a sua palestra, como principal convidado no encon-
tro promovido pela nossa Associação para comemorar o 
36.º aniversário da Revolução dos Cravos, evento que teve 
lugar na tarde do dia 23 de Abril, no auditório Jorge Maurí-
cio, na Sede Nacional.

A ladear o palestrante sentaram-se na mesa de honra 
Maria Barroso, presidente da Associação Pró-Dignitate, 
José Arruda, presidente da DN, e Francisco Janeiro, presi-
dente da Direcção da Delegação de Lisboa. 

Sousa e Castro lembrou as causas próximas que levaram 
ao levantamento militar na madrugada de 25 de Abril de 
1974, apontando como causa principal a guerra que as For-
ças Armadas travavam em África. Caracterizou também as 
crescentes difi culdades do regime político em lidar com a 
situação, o isolamento diplomático em que Portugal se en-
contrava, mesmo por parte de países ditos amigos, e a situ-
ação insustentável na frente de combate na Guiné, onde já 
tinha sido invertido o princípio segundo o qual, numa guer-
ra de guerrilha, os exércitos clássicos devem manter sem-
pre armamento superior ao dos movimentos guerrilheiros. 
Nestas circunstâncias, e face à teimosia do poder político 
em não admitir negociar com os movimentos independen-
tistas das antigas Colónias, o Movimento das Forças Arma-
das (MFA) chegou à conclusão que “só uma atitude política 
de derrube da ditadura é que podia inverter a situação”. 

Ao falar sobre a situação militar nas frentes de guerra 
o antigo porta-voz do Conselho da Revolução afi rmou que 
“nunca houve um debate sério e honesto sobre as circuns-
tâncias e condições em que o Exército Português combateu 
em África”. Esta convicção foi partilhada por alguns dos an-
tigos combatentes presentes que relataram episódios por si 
vividos e que retratam a falta de condições e de meios com 
que a guerra era travada no dia a dia. É a chamada pequena 
história que não está a ser contada e que corre o risco de 
cair no esquecimento com a morte dos seus “pequenos” 
actores.

Esta abordagem levou a que se equacionasse o agenda-
mento desta temática para outras iniciativas mais alarga-
das, a promover pela ADFA, contando-se, desde já, com a 
disponibilidade de Sousa e Castro para participar.

Um dos convidados presentes era o deputado social-de-
mocrata Campos Ferreira que reconheceu que “os partidos 
políticos se têm portado menos bem com os defi cientes mi-
litares” e, aludindo à actual situação do País e às suas elites 
políticas, afi rmou que “nós hoje, com 40 anos, temos medo 
de tomar conta do País, quando os Capitães de Abril não 
tiveram medo de o fazer, em 1974, apesar da sua juventu-
de”. 

O presidente da Junta de Freguesia do Lumiar, Nuno Ro-
que, outro dos convidados presentes, apontou como um dos 
factores de sucesso do 25 de Abril o facto de “os Capitães de 
Abril terem experiência de combate e uma confi ança total nos 
seus homens”. Lembrou também que “os governantes actu-

ais não 
p o -
d e m 
esque-
cer os 
que se 
vitima-
ram na 
g u e r -
ra, pois cumpriram ordens legítimas do Estado Português 
e dos governantes da altura”. 

Este aspecto das vítimas da guerra e do papel dos defi -
cientes das Forças Armadas na eclosão e consolidação da 
revolução de Abril esteve presente em todo o encontro e foi 
realçado por outros intervenientes, a começar por Sousa e 
Castro quando evocou com simpatia a luta dos DFA nos pri-
meiros tempos da democracia, dizendo que essa luta “nun-
ca foi radical, apesar de algumas vezes ter aspectos disso”. 
Também o associado Lavouras Lopes, fundador da ADFA e 
um dos seus primeiros dirigentes, centrou a sua interven-
ção na problemática das vítimas da guerra, em especial na 
forma como eles eram tratados nos hospitais militares. O 
seu sofrimento fez avivar a sua consciência crítica e levou-
os a questionar as razões daquela guerra em que estive-
ram envolvidos e a sentir a necessidade de se organizarem 
para defenderem os seus direitos. Por isso não admira que 
a ADFA tenha nascido menos de um mês depois do 25 de 
Abril. 

Na sua intervenção, Maria Barroso evocou as circuns-
tâncias em que teve conhecimento da revolução e do re-
gresso a Portugal de seu marido, Mário Soares, dois dias 
depois do 25 de Abril. Concluiu apelando para que “hoje 
todos devemos ter um grande sentido de unidade apesar 
das ideias que defendemos”. 

Foi muito sentida a última intervenção do encontro 
feita pelo associado Cândido Sá, natural da Guiné-Bissau, 
que relatou as circunstâncias em que combateu debaixo 
da Bandeira das Quinas. Concluiu dizendo que todos os 
portugueses da época foram combatentes a seu modo e, 
dirigindo-se a Maria Barroso, disse: “aquela senhora que 
está ali também foi combatente; o marido dela também foi 
combatente”. 

Como grande conclusão deste colóquio podemos para-
frasear o cartaz exposto no auditório Jorge Maurício: “tam-
bém o sofrimento de todos os Portugueses vítimas da guer-
ra e do regime de então fez fl orescer Abril”. 

JD

COMEMORAÇÕES DO DIA DO COMBATENTE NO MOSTEIRO DA BATALHA

DESTAQUE

O Mosteiro da Batalha foi mais uma vez o palco 
para a celebração do 92º Aniversário da Batalha de 
La Lys (9 de Abril) e da 74ª Romagem ao Túmulo 
do Soldado Desconhecido, em evento realizado no 
dia 10 de Abril. 

O Presidente da República, Cavaco Silva, pre-
sidiu à cerimónia e realçou que “acima de tudo, 
trata-se de um preito de homenagem aos comba-
tentes, a todos os que deram, e dão, o melhor de 
si, até a própria vida, por esta Pátria que amamos. 
Curvamo-nos perante o seu esforço, a sua cora-
gem e o seu sacrifício”.

Durante a homenagem e depois de passar re-
vista às forças em parada, Cavaco Silva referiu que 
“a guerra é feita de sacrifícios e dor, onde muitos 
sublimam as suas capacidades e sofrem no corpo 
e na alma o preço pelo dever cumprido. Aqueles 
que se dispõem a combater ao serviço de Portugal 
devem merecer de todos nós o maior respeito e 
admiração”.

O Chefe de Estado aludiu às condições em que 
foi preparado, em Tancos, o Corpo Expedicionário 
Português (CEP), no período que fi cou conhecido 
como o “Milagre de Tancos” e lembrou também “o 
abandono a que foi votado o Corpo Expedicioná-
rio Português no teatro de Guerra, a braços com 
fortes difi culdades de apoio logístico, com a ine-
xistência de reforços e com o prolongar excessivo 
das unidades na Flandres”.

Cavaco Silva dirigiu também uma palavra de 
saudação “aos antigos combatentes que lutaram 
nos diversos teatros de guerra a que foram en-
viados em nome de Portugal. Os combates na 

Índia, em Angola, em Moçambique e na Guiné-Bissau 
materializaram o fi m violento de um ciclo nacional, mas 
que deixou, nas picadas sangrentas então trilhadas, hon-
ra militar capaz de abrir o caminho a uma cooperação 
fraterna e frutuosa, que hoje existe”. O Chefe de Esta-
do não esqueceu os militares envolvidos em missões na 
defesa da paz e dos interesses de Portugal, os “actuais 
combatentes, briosos e dignos representantes da tradi-
ção militar nacional.”

O Presidente da República fi nalizou dizendo que “os 
combatentes são um pilar essencial da reserva moral da 
Nação” e deixou um apelo: “É tempo de nos unirmos e 
identifi carmos o que podemos e devemos fazer por Por-
tugal. O espírito de serviço e de luta pelo bem comum, 
tão queridos aos combatentes, têm de ser prosseguidos 
por todos os portugueses.

Cada português tem de ser um combatente por Por-
tugal. Só assim fará sentido o sacrifício de tantos com-
batentes que nos precederam e que hoje, aqui, homena-
geamos”.

A ADFA esteve presente com a sua bandeira, levada 
pelo representante do Núcleo de Alcobaça, que acom-
panhou o presidente e o 1º vice-presidente da DN, José 
Arruda e Garcia Miranda.

No Túmulo do Soldado Desconhecido a Associação 
depôs uma coroa de fl ores, como todas as instituições 
presentes, durante a homenagem e depois da prestação 
das honras militares.

Depois da visita ao Museu das Oferendas e a assinatu-
ra do Livro de Ouro da Liga dos Combatentes, o evento 
prolongou-se num almoço de confraternização no RAL 
4, em Leiria.
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“Como Capitão de Abril e como cidadão, sinto-me obri-
gado a vir à ADFA; não têm que me agradecer por estar 
aqui”. Foi com estas palavras que o coronel Sousa e Castro 
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lugar na tarde do dia 23 de Abril, no auditório Jorge Maurí-
cio, na Sede Nacional.

A ladear o palestrante sentaram-se na mesa de honra 
Maria Barroso, presidente da Associação Pró-Dignitate, 
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feita pelo associado Cândido Sá, natural da Guiné-Bissau, 
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bém o sofrimento de todos os Portugueses vítimas da guer-
ra e do regime de então fez fl orescer Abril”. 
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A ADFA participou nas celebrações do 
25 de Abril, numa sessão solene comemo-
rativa na Assembleia da República, em 
Lisboa.

O presidente da DN, José Arruda, e o 
3º secretário da DN, Arlindo Santos, ocu-
param o seu lugar na galeria onde também 
se encontravam os Capitães de Abril.

O Presidente da República evocou Sal-
gueiro Maia e os militares da Escola Prá-
tica de Cavalaria de Santarém, sublinhan-
do os riscos que correram ao participar 
na queda do regime salazarista.

Cavaco Silva lembrou que “são mais 
de três milhões os Portugueses que não 
possuem qualquer recordação do que foi 
o 25 de Abril de 1974 porque, pura e sim-
plesmente, não tinham nascido na altura. 

Vêem a democracia como um 
dado adquirido”. O Chefe de 
Estado vincou o “dever de 
memória para com aqueles 
que nasceram já depois de 
1974. Devemos ensinar-lhes 
o que custou conquistar a 
liberdade e que a defesa da 
liberdade deve ser um prin-
cípio de acção para os agen-
tes políticos e para todos os 
cidadãos”.

O Presidente da Repúbli-
ca assumiu que, apesar das 
mudanças que a Revolução 
de Abril operou na socieda-
de portuguesa, ainda “per-
sistem desigualdades sociais 
e, sobretudo, situações de 
pobreza e de exclusão que 
são indignas da memória dos 
que fi zeram a revolução de 
Abril”.

Segundo testemunhou 
o Presidente da Republi-
cam, nos mais jovens, “com 
frequência, os mais quali-

fi cados, os mais promissores”, que vão 
para o estrangeiro “persiste o desejo de 
regressar”. “Dizem-me quase todos que 
gostariam de voltar ao seu País desde que 
tivessem condições para isso, sobretu-
do condições de trabalho nas suas áreas 
de especialização”, disse, alertando que 
“este é um potencial que o País não pode 
desperdiçar”.

Aludindo à globalização e ao aprofun-
damento da integração europeia, o Presi-
dente afi rmou que Portugal tem que “en-
contrar factores distintivos” e “aproveitar 
bem as nossas vantagens comparativas”, 
com uma “visão de longo prazo que indi-
que o lugar que queremos ocupar na Eu-
ropa e no Mundo”.

“Portugal e os Portugueses precisam 
de desígnios que lhes dêem mais coesão, 
mais auto-estima e mais propósito de 
existir. O mar é certamente um deles”, 
concretizou.

Numa palavra de esperança, Cavaco 
Silva dirigiu-se aos portugueses, subli-
nhando que “temos fl orestas e temos o 
mar. Temos jovens talentosos que aqui 
querem viver. Temos cidades e regiões à 
espera de se afi rmarem. É desta matéria-
prima que se fazem os sonhos”.

Depois de participar na Sessão no Pa-
lácio de São Bento, a ADFA também inte-
grou a marcha na Avenida da Liberdade, 
com a sua bandeira e dirigentes nacionais 
e da Delegação de Lisboa. No Porto, a 
Delegação levou a efeito o já tradicional 
Torneio de “Troféu da Liberdade”, cele-

brando desta forma este dia especial (ver 
página 5).

Realizaram-se ainda vários concertos 
com os Deolinda, Paulo de Carvalho e 
Ronda dos Quatro Caminhos e Cristina 
Branco, com um espectáculo dedicado a 
José Afonso.

O Museu da Presidência da República 
desenvolveu um espectáculo multimédia 
com música de Luís Cília, intervenções 
plásticas, actividades pedagógicas e ex-
posições sobre os Presidentes em Demo-
cracia.

Na Galeria das Exposições Temporá-
rias do Museu foi inaugurada uma exposi-
ção biográfi ca sobre o marechal António 
de Spínola, 14º Presidente da República 
Portuguesa e o primeiro após o 25 de 
Abril.  RV

36.ª SESSÃO COMEMORATIVA DO 25 DE ABRIL ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Em busca de desígnios de coesão

Foto Farinho Lopes

“Os combatentes são um pilar 
essencial da reserva moral da nação”

25 de Abril na ADFA
Com o Capitão de Abril Sousa e Castro

Fotos site Presidência da República
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Pedro Correia é associado da ADFA e 
é presidente da Associação de Veteranos 
de Guerra Portugueses de Winnipeg, 
província de Manitoba, no Canadá, onde 
reside. Foi daquela Associação, que é 
também um Núcleo da Liga dos Comba-
tentes, que a ADFA recebeu um donati-
vo durante o mês de Abril, aquando da 
visita de Pedro Correia.

O presidente dos veteranos de guerra 
em Winnipeg foi recebido pelos elemen-
tos da Direcção Nacional, José Arruda 
e Manuel Lopes Dias, na visita em que 
também se fez acompanhar pela esposa 
Maria José Correia e pela cunhada Ma-
ria Alice Reis, que têm vivido de perto 
os trabalhos dos combatentes residentes 
no Canadá.

“As nossas mulheres são o suporte e 
a força que nos são vitais para esta acti-
vidade”, realça Pedro Correia, que não 
se cansa de evidenciar que, no seu caso 
em particular, como combatente atingi-
do pelo Stress de Guerra, a ajuda da mu-
lher e da família é “imprescindível para 
avançar perante as difi culdades”. A ADFA 
também prestou homenagem às senhoras 
e ofereceu-lhe fl ores durante a visita.

Pedro Correia afi rma-se como comba-
tente que, tendo já a sua situação resolvida 
ao abrigo da legislação em vigor, não deixa 
cair os braços, no que toca a ajudar cama-
radas de armas e todos os combatentes 
que o procuram com processos por resol-
ver. “O meu esforço é feito no sentido de 
elucidar, com base na minha experiência 
face ao Stress de Guerra e de encaminhar 
para quem pode intervir efectivamente 
no processo de reconhecimento da doen-
ça”, resume. O associado confessa que, 
muitas vezes, os problemas que lhe são 
apresentados transcendem a partilha das 

conversas em grupo. “É mais fácil para os 
combatentes falarem entre si, recordando 
experiências, traumáticas ou não, numa 
primeira fase. Mas é muito importante que 
tenham apoio psicológico ou psiquiátrico, 
para conseguirem viver e ultrapassarem as 
limitações impostas pelo Stress de Guer-
ra”, acrescenta.

Na sua deslocação a Portugal, Pedro 
Correia solicitou apoio à ADFA, para tro-
ca de informações relativamente à Rede 
Nacional de Apoio aos que sofrem com o 
Stress de Guerra. Encontrou na Associa-
ção a abertura para, “num futuro próximo, 
fazer a ponte com os combatentes residen-
tes em Winnipeg e que não podem deslo-
car-se ao nosso País”.

Num esforço permanente para que o 
sacrifício de toda uma geração não seja 
esquecido, Pedro Correia tem sido um 
presidente muito activo na Associação 
de Veteranos de Guerra Portugueses em 
Winnipeg. “Trabalhámos para construir 
e inaugurar um Monumento/Memorial 
de Homenagem aos Combatentes por 
Portugal”, lembra. A obra, com projecto 
do arquitecto Varandas dos Santos reúne, 
no conceito de universalidade da cultura 

portuguesa, a invocação da presença 
do combatente português nos vários con-
tinentes.

O memorial foi inaugurado em 12 de 
Setembro de 2009, na presença do côn-
sul de Portugal, Paulo Cabral, do ofi cial 
do Exército canadiano, major-general 
Dennis Tabbernor e do coronel Lucas 
Hilário, da direcção da Liga dos Comba-
tentes, entre muitos outros convidados. 
“Naquele pedaço de terra, onde está o 
monumento, no cemitério de Winnipeg, 
estão sempre hasteadas as bandeiras na-
cionais do Canadá e de Portugal”, diz o 
associado, que considera o local como 
solo português.

Na cerimónia de inauguração estiveram 
representados os três ramos das Forças 
Armadas do Canadá, entre muitas outras 
entidades que “sempre têm apoiado os 
combatentes portugueses”. O monumento 
foi também visitado pela esposa do presi-
dente do Governo Regional dos Açores, 
Luís César, em visita à comunidade portu-
guesa no Canadá.

A Associação a que Pedro Correia pre-
side organizou o 6º Encontro dos Ex-Com-

batentes do Ultramar, em Winnipeg, no dia 
20 de Março de 2010. No evento estiveram 
centenas de pessoas, entre os numerosos 
convidados que participaram activamente 
com intervenções, antes e durante o jan-
tar.

“As ajudas vêm dos diversos sectores da 
comunidade: a Associação Portuguesa de 
Manitoba disponibilizou um espaço para 

fazermos as reuniões da nossa Associa-
ção e para guardarmos os nossos do-

cumentos”, destaca Pedro Correia.
A Direcção Nacional da ADFA 

evidencia “o trabalho positivo que 
este nosso associado tem vindo a de-

senvolver junto das entidades locais 
desta província canadiana em prol da 

dignifi cação dos ex-combatentes e de-
fi cientes militares portugueses residentes 
no Canadá” e congratula-se com o donativo 
recebido. O montante entregue por Pedro 
Correia à ADFA foi reencaminhado para a 
Delegação dos Açores.

Pedro Correia também marcou presen-
ça nas comemorações do Dia do Comba-
tente, na Batalha, onde, com o guião do 
Núcleo de Winnipeg da Liga dos Comba-
tentes, também foi cumprimentado pelo 
Presidente da República.

O associado deixa um apelo para que os 
combatentes residentes no Canadá “não 
deixem de lutar pelo reconhecimento e 
pelos seus direitos, para não serem esque-
cidos no seu sacrifício”. 

RV

COMBATENTES PORTUGUESES EM WINNIPEG – CANADÁ

ASSOCIAÇÃO ENTREGA DONATIVO À ADFA

NOTÍCIAS
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senvolver junto das entidades locais 
desta província canadiana em prol da 

dignifi cação dos ex-combatentes e de-
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Fotos Farinho Lopes
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A GUERRA DA VÍRGULA
A notícia do dia foi o hastear de bandeiras espanholas 

em Valença. Aquilo que os espanhóis tanto lutaram para 
conseguir, com elevado preço de sangue, deles e nosso, 
sem lograr os seus intentos, foi obtido pela abertura do 
serviço de saúde de Tuy aos nossos concidadãos do Mi-
nho.

Alguns leitores do ELO estarão lembrados de um ar-
tigo que escrevi na sequência do encaminhamento para 
Espanha de parturientes portuguesas; propunha eu en-
tão que os nascidos nessas condições fossem considera-
dos portugueses de clara, já que não podiam ser portu-
gueses de gema.

Prefi ro o lado cómico ao lado trágico. E isto porque 
tenho, felizmente, algum sentido da História, e tenho a 
noção clara de que a garantia das nossas fronteiras, as 
mais antigas da Europa, foi sempre obra dos povos da 
raia, antes e às vezes contra as decisões do Poder Cen-
tral. Não será um movimento de protesto que porá em 
causa o portuguesismo de um povo com sete séculos de 
resistência às invasões.

Os arranjos e combinações da corte, as questões di-
násticas, as ambições pessoais, 

a traição pura e simples sem-
pre estiveram mais ligadas 

a quem tinha muito a ga-
nhar ou muito a perder, 
e não a quem arriscava 
“apenas” a sua vida.

Ainda hoje, sob a capa 
do multinacionalismo 
ou mais recentemente 
da globalização, são os 
grandes grupos que ig-
noram as fronteiras e os 

interesses dos povos, essa 
arraia-miúda que, no inter-

valo das guerras, se dedica-
va ao contrabando artesanal, 

magra compensação dos peri-
gos e do isolamento a que estavam 

votados. A abolição das fronteiras até 
isso lhes tirou.

Pôs um dia Eça de Queiroz na boca de 
um dos seus (anti?) heróis que “o País está 

entre S. Bento e a Arcada (Terreiro do Paço); o 
resto, é paisagem”.

Pois a paisagem tem vindo a conquistar o direito de ci-
dadania, e a evolução do Poder Autárquico tem sido um 
dos motores dessa emancipação. E uma das conquistas 
da cidadania plena é o direito à contestação, e mesmo à 
indignação.

Pois que as gentes de Valença se manifestem, com a 
bandeira que entenderem. Os mais atentos devem ter 
notado que no dia inicial do protesto, não havia bandei-
ras espanholas em número sufi ciente, o que, para uma 
terra que se dedica ao comércio fronteiriço, é sintomáti-
co. Não tinham bandeiras, nem para atrair clientes! Isto 
mostra a espontaneidade do movimento e o sentimento 
profundo das gentes de Valença.

E não posso deixar de lembrar outro episódio de ban-
deiras, estas portuguesas. Foi preciso o brasileiro Filipe 
Scollari lançar a ideia para que por todo o País fl oresces-
sem bandeiras, à conta de um campeonato de futebol. E, 
se bem se lembram, as bandeiras eram mais abundantes 
nos bairros populares. Outro caso para meditar.

Mas o ponto que mais me chamou a atenção, porque 
mais profundo, foi a questão das estatísticas. E aqui, por 
falta de dados concretos tenho de aplicar o conceito ita-
liano de “si non é vero, é bene trovato”. Referia alguém 
de Valença que o Governo mandara fechar o posto mé-
dico porque tinha um atendimento de 1,7 doentes por 
dia; corrigia este cidadão que o atendimento era de 17 
doentes por dia. Logo, alguém cometera um erro, e as 
consequências estavam à vista. O encerramento devia-se 
a uma gralha, coisa corrente para quem escreve numa 
máquina.

Insisto: não posso confi rmar esta versão. Mas é tão 
sedutora, que não posso deixá-la de lado.

E assim teríamos a soberania portuguesa ameaçada 
por uma vírgula; o que cercos e batalhas não consegui-
ram, conseguiria uma vírgula, se, como é da praxe, quem 
cometeu o erro não o corrigir. Porque, como disse um 
Arcebispo daquelas terras, “o superior não erra; mas, 
se tal suceder, é dever do subordinado acompanhá-lo no 
erro, para bem da hierarquia”.

Todas as crises têm um nome. Razão por que propo-
nho que esta se chame “A Guerra da Vírgula”.

Nuno Santa Clara

OPINIÃO
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A Delegação de Bragança vai comemorar o seu Ani-
versário no dia 20 de Junho, Domingo, em Bragança.

Do programa constam uma concentração junto a Sé 
Catedral de Bragança (Nova), pelas 11h00, para uma 
missa. Segue-se, às 12h45, a saída para o restaurante IP 
4 (antigo Abade), junto ao nó da IP 4, na saída para Vi-
nhais.

A Delegação apela aos associados, para que façam a 
sua inscrição atempadamente, até ao dia 15 de Junho.

Como sempre, este convívio é aberto a todos os asso-
ciados da ADFA que nele queiram participar, em especial 
para todos os trasmontanos espalhados pelo País. “Que 
venham à sua terra para comemorar os 35 anos desta 
Delegação, ao serviço dos seus associados e familiares e 
dar-lhe força para continuar a desempenhar o seu apoio 
a todos os seus associados e familiares, principalmente 
aos mais carenciados, que ainda são muitos”, salienta a 
Direcção da Delegação.

DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA

ANIVERSÁRIO CELEBRADO NO DIA 20 DE JUNHO

Fátima Carreiras está a desenvolver um trabalho no 
âmbito do Mestrado em Sociologia no ISCTE-IUL, sobre 
as mulheres portuguesas que acompanharam os mari-
dos (ou namorados) na sua ida para a Guerra Colonial.

Entrou em contacto com a ADFA, para solicitar apoio 
na recolha de testemunhos que possam integrar o seu 
trabalho, com o objectivo de “perceber quem são estas 
mulheres e em que contexto acompanharam os seus ma-
ridos, porque o fi zeram, que motivações as acompanha-
ram, que actividades e papeis desempenharam, como vi-
veram esse tempo, e em que medida foi este movimento 

enquadrado ou apoiado por políticas ofi ciais, ou relativa-
mente independente de directivas e políticas estatais”.

Com vista à realização de entrevistas, Fátima Carrei-
ras pede a colaboração de mulheres que tenham acom-
panhado os maridos militares em comissão de serviço 
durante a Guerra Colonial (como sargentos ou praças e 
que tenham permanecido em África pelos menos por um 
período de 6 meses).

Os interessados em participar devem contactar o Cen-
tro de Documentação e Informação da ADFA pelo tel. 
217 512 618. RV

MULHERES E A GUERRA COLONIAL

ALMOÇO DO 36.0 ANIVERSÁRIO
DE COIMBRA

6 de Junho de 2010

Qta. de Sta. Cristina – Portunhos

Concentração no local às 12h00
Almoço às 13h00

Data limite de inscrições 1 de Junho de 2010

EXCURSÃO A SANTIAGO DE COMPOSTELA 
– LA CORUÑA PELA DELEGAÇÃO DE COIMBRA

Local de saída: 
Estádio Universitário de Coimbra

Limitado a 53 lugares

Pagamento obrigatório de pelo menos 
50% no acto de inscrição e o restante 

até 19 de Julho de 2010

24 de Julho de 2010 
Partida às 6h00

PEDIDO DE COLABORAÇÃO PARA ESTUDO SOCIOLÓGICO

NOTÍCIAS



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
12

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
13

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
12

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
13

No pretérito dia 28 de Março, celebrou-se a “Hora 
do Planeta”, iniciativa que pretende alertar para o aque-
cimento global, dependência energética, enfi m para 
toda a panóplia de (maus) contributos que envenenam 
o ar que respiramos e inerentes consequências.

Porque o “convite” é feito à população, foi com agra-
do que registei que quase 30 municípios de Portugal 
aderiram à iniciativa.

Pensei! Se os órgãos de soberania aderem!...Se são 
“eles” que licenciam, autorizam, permitem e consen-
tem todas as unidades altamente poluidoras (existen-
tes e a existir) de continuarem na senda do lucro a 
qualquer preço…algo está a mudar.

E, efectivamente, quando o singelo, inocente e 
avisado zangão se prepara para, entre as 20,30 e as 
21,30 horas, desligar todas as luzes da colmeia, em 
edil solidariedade, ombreando com o “apagão” de 
monumentos…. num estádio da capital, a essa hora, 
exactamente nesse período, disputava-se um encontro 
futebolístico.

Ainda pensei. Provavelmente os espectadores leva-
ram lanternas de casa. Não! Porque nesse caso, persis-
tiria a dependência energética.

Será luz proveniente de painéis solares? De energia 
eólica? Da energia das marés? 

Será que os países, mais benefi ciados pela luz solar, 
têm necessidade de realizarem tantos treinos e jogos 
quando o astro-rei deixa de brilhar?

Para desportos amadores, em que os participantes 
apenas podem praticar após os compromissos laborais 
ou escolares…

Agora para o desporto profi ssional, haverá necessi-
dade de se realizarem à noite?

Ressalvo que não nutro qualquer animosidade por 
qualquer desporto ou desportista. Mas que dá que pen-
sar ver tantos holofotes acessos quando, pelo menos 
de vez em quando poderiam estar apagados… é que se 
a memória não me atraiçoa muito, a EDP justifi cou o 
aumento do tarifário para o corrente ano, para ensinar 
os consumidores a pouparem e desta forma reduzir o 
consumo e consequente dependência energética.

O cidadão é constantemente incentivado a aderir a 
louváveis iniciativas para minimizar os nocivos efeitos 
poluidores.

Muito bem. Mas que podem, efectivamente, fazer 
os cidadãos se não têm qualquer poder de decisão. E 
quando grupos de cidadãos alertam para situações a 
evitar os responsáveis, poupam energia, retirando as 
pilhas dos aparelhos auditivos. (vulgo orelhas mou-
cas)

Os impostos das viaturas mais poluentes são agra-
vados. Mas o Estado ao embolsar mais uns “cobres” 
está, efectivamente, a combater o efeito de estufa?

As balas de urânio empobrecido, não são, realmen-
te, um “enriquecido” contributo para o aumento da 
poluição?

E os satélites que pululam na atmosfera, que já se 
assemelham ao IC 19 em hora de ponta e com aciden-
tes junto à curva do palácio, em frente ao EMFA e no 
viaduto do Fonte Nova? Não poluem?

Quais os reais efeitos do tão propagado acelerador 
de partículas? Determinar a criação do Universo? Foi 
uma explosão de partículas que deu origem aos pla-
netas, cometas, estrelas, galáxias, e outros corpos ce-
lestes?

Pois bem. Do ponto de vista do mais completo lei-
go, aceito a sucinta explicação. Porém a dúvida assalta-
me. Essa explicação responde à causa primeira? Isto 
é. E as partículas, como surgiram? Como e porque é 
que explodiram? Como é que o “nada” – que já é valor 
– surgiu?

Todas essas “explosões” subterrâneas” não terão 
qualquer efeito, neste Globo onde habitamos?

E a quantidade de testes subterrâneos de podero-
síssimas bombas? E os testes nucleares?

São os cidadãos, comuns, que os autorizam?
Á semelhança do que já se fez noutros países, a 

campanha “Limpar Portugal” foi um êxito.
Milhares de pessoas de boa-vontade, numa atitude 

louvável e útil, prescindiram do seu tempo de lazer e 
recolheram toneladas de lixo.

Em termos quantitativos quanto é que isso repre-
senta comparativamente com o lançamento dum “vai-
vem”?

O hipócrita é um santo pintado; tem as mãos postas, mas não ora; o livro na mão, 
mas não lê; os olhos no chão, mas não se desestima Manuel Bernardes (Pd) – (1644-1710)

A COLUNA DO ZANGÃO
Por Victor Sengo

Participa na "Coluna do Zangão". Diz bem, diz mal, diz assim-assim http://colunadozangao.blogspot.com

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

 AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 21.079,08 31.379,21
2.0  TFSI Sport 200 Cav  3 P ...... 26.433,17 39.879,21
1.6 TDI Sport 105 Cv 3P ............. 22.672,17 32.379,21
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 23.936,67 36.129,21
2.0 TDI  140 Cv Sport S Tronic .. 25.481,33 39.329,21

 AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.669,75 32.179,21

2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.985,83 40.679,21
1.6 TDI Attraction 105 Cav ......... 21.299,00 30.904,21
1.6 TDI Sport 105 Cav ................ 23.194,83 33.179,21
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 22.720,00 34.669,21
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 24.603,33 36.929,21
2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 26.148,00 40.129,21
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 25.043,00 39.979,21

AUDI A4
1.8  TSFI 120Cav ........................ 24.474,67 36.776,20

2.0 TDI 136Cv ............................ 25.789,00 39.306,20
2.0 TDI 143 Cav  Multitronic ..... 25.708,33 42.347,20
2.7 TDI 190 Cv Multitrónic ........ 33.213,83 57.676,20
3.0 TDI V6 quattro  ..................... 34.709,58 63.076,20

AUDI A4 AVANT 
1.8   TFSI 120 Cav ...................... 25.543,00 38.286,20
2.0 TDI 143 Cv  .......................... 26.435,67 41.846,20
2.0 TDI 143 Cv Multitronic ........ 26.777,67 44.516,20

2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 34.280,00 59.241,20

3.0 TDI V6 Quattro 240 Cav ....... 36.776,42 64.961,20

AUDI A5 GASÓLEO
SPORTBACK

2.0 TDI Multitrónic 143 CV ....... 29.034,67 46.805,00
2.0 TDI 170 Cv ........................... 30.506,67 46.505,00
2.0 TDI QUATTRO 170 Cv ......... 33.40133 52.045,00
2.7 TDI 190 CAV Multotrónic .... 36.242,50 61.605,00

AUDI A 6 GASOLEO
2.0 TDI 136 Cav Multitrónic ...... 32.802,67 51.375,91
2.0 TDI 170 Cv  .......................... 33.624,00 52.075,91
2.0 TDI 170 Cv Multitrónic ........ 35.814,67 55.275,91
2.7 TDI V6 190 Cav .................... 38.486,50 63.775,91
2.0 TDI V6 190 Cv Multitrónic .. 40.683,17 67.125,91 

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDI  140 Cav Multitrónic ..... 34.822,50 54.370,91

2.0 TDI 170 Cv ........................... 35.646,17 54.930,91

2.0 TDI  170 Cv Multitrónic ....... 37.837,33 57.845,91

2.7 TDI V6  190 Cav ................... 40.507,33 66.200,91

2.7 TDI V6 190 Cv  Multitronic . 42.703,17 70.095,91

AUDI Q5
2.0 TDI 143 Cv Quattro .............. 29.952,71 50.875,00
2.0 TDI 170 Cv Quattro .............. 31.948,71 53.875,00
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POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P ........ 12.247,16 16.613,23
1.2  Confortline 70 Cav   5P ........ 12.609,90 17.048,52
1.4 Highline  85 Cv 3P Cx DSG7 14.296,10 20.106,72
1.4 Highline  85 Cv 5P Cx DSG7 14.658,86 20.542,03
1.4 TDI Confortline 75 Cv 3P   ... 13.924,69 20.948,03
1.4 TDI  Confortline 75 Cv 5P .... 14.287,45 21.383,34
1.6 TDI Conf. Blum. 90 Cv 3P   ..... 14.859,41 21.320,89
1.6 TDI Conf. Blum. 90 Cv 5P.... 15.222,16 21.756,19
1.6 TDI Conf. Cx DSG7 90 Cv 3P .. 15.828,80 23.405,76
1.6 TDI C. Cx DSG7 90 Cv 5P ... 16.191,55 23.841.06
1.6 TDI Confortline 105 Cv 3P ... 15.136,74 22.402,49
1.6 TDI Confortline 105 Cv 5P ... 15.499,48 22.837,78

GOLF
1.4 Confortline 122 Cv  3P  ........ 18.013,75 25.148,10
1.4 Confortline 122 Cv 5P........... 18.508,85 25.742,22
1.4 Conf. 122 Cv Cx DSG 3P  .... 19.576,76 26.796,91

1.4 Conf. 122 Cv Cx DSG 5P ..... 20.071,86 27.391,03
1.6 TDI Conf. 105 Cv 3P ............ 18.764.55 27.571,89
1.6 TDI Conf. 105 Cv 5P  ........... 19.259,65 28.165,98
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG7 3P  19.878,85 29.319,42
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG 5P  20.373,94 29.913,53
2.0 TDI  Conf. 140 Cv 3P ........... 21.424,30 33.413,76
2.0 TDI  Conf. 140Cv 5P ............ 21.919,40 34.007,88
2.0 TDI Conf. 140 Cv Cx DSG 3P ... 21.443,11 34.847,53
2.0 TDI Conf. 140  Cv Cx DSG 5P ..21.938,20 35.441,64

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80 Cav  5P .......... 18.655,50 26.275,20
1.6 TDI Confortline 105Cav ....... 19.055,34 28.684,01
1.6 TDI Highline 105 Cv ............ 20.127,02 29.907.02
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG7 .....20.757,48 31.079,38
2.0 TDI Conf. 140 Cav Cx DSG ........... 21.290,62   37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35

1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Conf. Cx DSG .............25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Hig. Cx DSG .....28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Conf.Cx DSG .. 26.799,39 44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sport. Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETTA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63

1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG . 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 
7 LUGARES

1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Highline 140 Cav ............22.711,57 35.664,08
2.0 TDI Conf. 140 Cav Cx DSG . 23.070,04 37.606,25

GOLF VARIANTE
1.4 122 Cav Confortline  ............. 19.353,65 26.839,38
1.6 TDI 105 Cav  Confortline  .... 19.865,04 28.892,45
1.6 TDI 105 Cav Conf. Cx DSG . 21.124,73 31.049,68
2.0 TDI 140 Confortline .............. 22.645,12 35.584,43
2.0 TDI 140  Cv Conf. Cx DSG .. 22.622,56 37.069,27
2.0 TDI 140 Cv High. Cx DSG .... 23298,16 37.879,99

PASSAT
1.6 TDI 105 Cv Conf. BlueM. .... 23.576,83 33.289,00
2.0 TDI 140 Cv Confortline ........ 24.638,00 39.773,40
2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 26.433,34 43.641,41
2.0 TDI 170  Cv Highline ........... 28.541,67 44.457,80
2.0  TDI  170 Cv Higline Cx DSG  30.214,86 48.322,03

PASSAT VARIANT
1.96TDI  105 Cv  Conf. BlueM. . 24.812,33 34.829,20
2.0 TDI 140Cav  Cx  Conf. ......... 25.830,23 41.489,68
2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 27.717,17 45.324,80

2.0 TDI 170 Cv  Highline ........... 30.006,20 46.643,64
2.0 TDI 170 Cv  High. Cx DSG .. 31.531,77 50.473,52

JETTA
1.4  122  Cv  Confortline ............. 20.731,85 28.630,02

1.6 TDI 105 Cv Confortline ........ 18.696,07 27.781,08

1.6 TDI 105  Cv Conf. Cx DSG .. 20.255,91 30.007,09

2.0 TDI 140 Cv Confortline ........ 20.247,02 33.059,42

2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 21.987,07 37.734,68

2.0 TDI 170 Cv Highline ............ 23.762,65 38.294,58

TOURAN 
7 LUGARES

1.9 TDI 140 BlueMotion Concep. 17.863,07 30.989,48

2.0 TDI 140 Cv Easy Ride ...........23.119,13 39.805,96

2.0 TDI 140 Cv Easy Ride Cx DSG .24.272,27 44.171,72

2.0 TDI  170 Cv Highline   ......... 24.190,59 43.468,91

2.0 TDI  170 Cv Highline ........... 25.583,97 46.753,76
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CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.
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as Delegações promovem as suas 
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Notícias

Na sequência da solicitação de muitos 
associados e membros de Órgãos Sociais 
Nacionais, Locais e Regionais, para prestar 
à Força Aérea Portuguesa uma acção de 
reconhecimento, a ADFA está a preparar 
um evento, em colaboração com a Base 
Aérea n.º 1 (Sintra), a realizar em 19 de 
Junho naquela Unidade Militar.

O evento tem como base o contexto 
de que coube a este Ramo das Forças Ar-
madas a missão de evacuar os feridos em 
combate na Guerra Colonial, muitas vezes 
em circunstancias difíceis e que deixaram 
em todos os deficientes militares um sen-
timento de profundo agradecimento, “pelo 
facto de apesar de deficientes, estarmos vi-

vos e activos na vida que procuramos após 
o regresso da Guerra Colonial”.

O lema “Ninguém Fica Para Trás” ficou 
marcado indelevelmente como última es-
perança daqueles que foram obrigados a 
combater nas frentes de Angola, Moçam-
bique e Guiné-Bissau. 

A iniciativa tem início às 9h30, sob o 
alto patrocínio do general CEMFA, Luís 
Evangelista Esteves de Araújo, que presi-
dirá a todo o evento. Inicia-se a essa hora 
a concentração dos deficientes militares e 
dirigentes da ADFA na BA1.

Pelas 10h00 tem lugar uma visita ao 
MUSAR (Museu do Ar), onde será servido 
um café aos visitantes.

Às 11h20 haverá actividade aérea envol-
vendo um helicóptero Allouette III e um 
DO-27.

Pelas 12h15 haverá uma Sessão Solene 
na Academia da Força Aérea – Auditório, 
com uma palestra subordinada ao tema 
“A Força Aérea na Guerra do Ultramar” e 
Briefing “A Força Aérea na actualidade” e 
“A Força Aérea no futuro”. Depois terá lu-
gar uma intervenção do presidente da Di-
recção Nacional, José Arruda, com entre-
ga de lembrança da ADFA à Força Aérea.

As palavras de encerramento serão pro-
feridas pelo general CEMFA Luís Araújo.

O encontro de homenagem culmina 
com um almoço volante no Palácio (BA1), 

pelas 13h15.
A homenagem que a ADFA pretende 

prestar à Força Aérea, corresponde à von-
tade expressa de muitos deficientes milita-
res que reconhecem o esforço da missão 
que coube a este Ramo das Forças Arma-
das na evacuação dos feridos em combate, 
“resgatando das picadas ensanguentadas 
de África, aqueles que tombaram no cam-
po da honra”, salienta a DN.

Os interessados em participar devem 
dirigir-se à Delegação da sua área de resi-
dência e fazer a inscrição até 12 de Junho, 
uma vez que as inscrições são limitadas.

RV

Base Aérea n.º 1, em Sintra 

Reconhecimento da ADFA à Força Aérea Portuguesa

Taxas Moderadoras
O Decreto-Lei n.º 38/2010, de 20 de 

Abril, veio alargar o âmbito da isenção de 
taxas moderadoras, entre outras situações, 
aos militares e aos ex-militares das Forças 
Armadas que ficaram incapacitados de for-
ma permanente em resultado da prestação 
do serviço militar, independentemente do 
regime jurídico pelo qual estejam abrangi-
dos e do grau de desvalorização.

O Governo justifica esta isenção “sobre-
tudo porque a maioria dessas incapacida-
des resultou do cumprimento de serviço 
militar obrigatório, em especial nos terri-
tórios de Angola, Guiné e Moçambique”.

Este diploma entrou em vigor no dia 26 
de Abril de 2010.

O regime anteriormente em vigor ape-
nas abrangia os deficientes militares com 
grau de invalidez igual ou superior a 50%.

Suplemento Condição Militar
A Caixa Geral de Aposentações, no mês 

de Abril, enviou aos DFA informação sobre 
a actualização do valor do Suplemento da 

Condição Militar (SCM), tendo processa-
do nesse mês, para além do valor actual do 
mesmo, os retroactivos correspondentes 
aos meses de Janeiro, Fevereiro e Março.

De acordo com o Decreto-Lei n.º 
50/2009, de 27 de Fevereiro, o SCM para 
2010 corresponde a 20% da remuneração 
base.

O valor SCM para 2010 corresponde ao 
SCM em 2009 mais 2,75% sobre a remu-
neração base auferida em Dezembro de 
2009.

Regime Remuneratório dos Militares
Através do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 

14 de Outubro, foi aprovado o novo regime 
remuneratório aplicável, entre outros, aos 
militares do Quadro Permanente e, conse-
quentemente, aos deficientes das Forças 
Armadas (DFA) (n.º 5, do art.º 31.º). Tal 
regime entrou em vigor no dia 1 de Janeiro 
de 2010.

Neste momento, a ADFA aguarda es-
clarecimentos, por parte da CGA, quanto à 
aplicação daquele normativo aos DFA.

Orçamento do Estado para 2010
Lei n.º 3-B/2010, de 28 de Abril, que en-

trou em vigor no dia 29 de Abril.

IRS/Reclamações
Os deficientes em serviço que declara-

ram o valor da sua pensão como deficien-
te militar e em que o mesmo foi relevante 
para o cálculo do imposto, acarretando 
para uns um reembolso de menor valor 
e, para outros, o pagamento de imposto a 
que não deveria haver lugar, podem, pe-
rante a notificação da nota liquidação do 
IRS, optar por:

- apresentar reclamação graciosa, no 
prazo de 120 dias a contar do termo dos 
30 dias após a notificação da nota de liqui-
dação;

- ou pela impugnação judicial, no prazo 
de 90 dias  a contar:

- do termo dos 30 dias após a notificação 
nota liquidação, quando não haja lugar ao 
pagamento do imposto

- do termo do prazo para pagamento vo-
luntário do imposto

A reclamação graciosa é aconselhável 
por ser o meio mais simples e gratuito. 

No endereço www.adfa-portugal.com 
pode encontrar minuta de reclamação gra-
ciosa.

Decreto-Lei n.o 134/97,  
de 31 de Maio

O Partido Comunista Português (PCP) 
apresentou à Assembleia da República 
(AR) o Projecto de Lei n.º 179/XI (1.ª) que 
determina a recomposição das carreiras 
dos sargentos fuzileiros deficientes das 
forças armadas graduados em sargento-
mor.

Este projecto foi admitido na Assem-
bleia da República no dia 24 de Março de 
2010 e, nesta mesma data, baixou à Comis-
são de Defesa Nacional.

O relatório, parecer e nota técnica foi 
aprovado por unanimidade na Comissão 
de Defesa Nacional, em 27 de Abril e foi 
enviado ao Presidente da Assembleia da 
República no dia 27 de Abril de 2010.

Legislação

Nadia Kalhed Zurba, de 31 anos, estudante de Dou-
toramento da Universidade de Aveiro, com o trabalho 
apresentado sobre "Nano-emergência: luminiscência per-
sistente para pessoas com deficiência" foi a vencedora do 
Prémio Maria Cândida da Cunha – 2009, atribuído no dia 
30 de Abril, no Salão Nobre da Reitoria da Universidade 
do Porto. A cerimónia foi presidida pelo reitor da Univer-
sidade do Porto, José Marques dos Santos, e contou ainda 
com a presença da secretária de Estado Adjunta e da Rea-
bilitação, Idália Moniz.

O Prémio, da responsabilidade do Instituto Nacional 
para a Reabilitação, no valor de 6.000,00 euros, foi apre-
sentado pela directora do INR, Alexandra Pimenta.

O trabalho vencedor do Prémio, de Nadia Kalhed Zur-
ba, doutoranda da Universidade de Aveiro, destina-se a 
“minimizar deficiências visuais”, e permite o desenvolvi-
mento de novos materiais como pavimentos, cerâmicos e 
fotoluminescentes, com propriedades úteis para pessoas 
portadoras de deficiência visual.

Durante o evento de entrega do galardão foi feito o 
lançamento da edição do Prémio 2010, cujas candidatu-
ras deverão incidir em estudos realizados no domínio das 
Ciências Sociais e Humanas, devendo os trabalhos de in-
vestigação nas áreas tecnológicas ser direccionados para 
o Prémio Engenheiro Jaime Filipe, também da responsa-
bilidade do INR, criado com essa finalidade.

Após uma avaliação das candidaturas recebidas e após 
a ponderação de todos os critérios que constam do artigo 
9.º do Regulamento, o júri do Prémio decidiu, por unani-
midade, atribuir também menções honrosas a Diana An-
dreia Brandão e José Luís Ribeiro (trabalho "Objectivos 
para a vida: Contributos de uma Intervenção Psicológica 
em Grupo em Indivíduos com Paralisia Cerebral"); João 

Neves Moutinho (trabalho "Sistema de Apoio Acústico 
à Navegação Pessoal de Pessoas com Deficiências da vi-
são"); Nuno Pedro Silva da Cruz (trabalho "Sistema de 

processamento digital da voz aliado a um sistema de codi-
ficação de vibrações mecânicas").

RV

Cerimónia na Reitoria da Universidade do Porto

Entrega do Prémio Maria Cândida da Cunha 2009

A Secretária de Estado Idália Moniz  
entrega o prémio a Nádia Kalhed Zurba
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Notícias

O Presidente da República, Aníbal Ca-
vaco Silva, inaugurou, com a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, no dia 11 de Abril, a Av. 
Marechal António de Spínola, em cerimó-
nia realizada no cruzamento da avenida 
Estados Unidos da América com a avenida 
Almirante Gago Coutinho.

No descerramento da placa toponímica, 
o Chefe de Estado realçou qualidades do 
marechal por todos reconhecidas: “a in-
teireza de carácter, o seu imenso amor à 
Pátria, o seu arreigado sentido do dever, o 
espírito de leal camaradagem e o empenho 
que sempre colocou na defesa dos seus 
homens. Acima de tudo, foi um patriota e 
um homem de grande coragem”.

Cavaco Silva destacou o livro “Portu-
gal e o Futuro”, como obra que também 
“contribuiu para fazer cair um regime”, 
aludindo também ao facto de o marechal 
ter sido o primeiro Presidente da Repúbli-
ca depois de Abril de 1974. “Lutou por um 
Portugal verdadeiramente democrático e 

pela construção de um Estado de Direito 
assente no respeito pela dignidade da pes-
soa humana. Foi inteiramente leal ao povo 
português, como sempre fora leal aos ho-
mens que estiveram sob as suas ordens”, 
lembrou o Presidente da República.

“Como todas as grandes personalida-
des, António Sebastião Ribeiro de Spínola 
foi uma figura controversa, que suscitava 
paixões. O seu carisma não deixava nin-
guém indiferente”, acrescentou o Presi-
dente da República, que considera que 
a homenagem prestada à sua memória é 
“um acto de justiça” e que será “o juízo do 
tempo que se encarregará de lhe reservar 
na História o lugar que merece”.

Quando morreu em 1996, com 86 anos, 
António de Spínola já tinha referido que o 
“objectivo central da Revolução foi atingi-
do”, com a “devolução ao povo português 
de um bem inestimável sem o qual a vida 
não tem significado – a liberdade”.

RV

Câmara Municipal inaugura avenida com o nome do marechal

Lisboa homenageia António de Spínola

O Presidente da república descerra a placa toponímica 
com o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa

Fotos Farinho Lopes

No âmbito do protocolo firmado entre 
a ADFA e o Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra, a Associação 
vai participar no debate intitulado “Víti-
mas, estado e Cidadania: Responsabilida-
des Cruzadas”, organizado pelo Núcleo 
de Estudos sobre Ciência, Tecnologia e 
Sociedade, no dia 18 de Junho, nas insta-
lações do CES.

José Arruda, presidente da Direcção 
Nacional, vai intervir no painel “Como se 
torna uma vítima num cidadão?”, em que 
também participam Fernando Nobre, 

presidente da AMI, o general Chito Rodri-
gues, presidente da Liga dos Combaten-
tes, e Luísa Sales, do Centro de Trauma do 
CES, entre outros intervenientes.

O Centro de Trauma do Centro de Es-
tudos Sociais (CES) da Universidade de 
Coimbra, no âmbito das suas actividades 
propõe-se iniciar um ciclo de conferências 
proferidas por individualidades de reco-
nhecido mérito, e subordinado aos vastos 
temas da Intervenção na Crise e Trauma 
Psicológico.

O propósito deste Ciclo assenta no dese-

jo de estimular a discussão e a partilha de 
conhecimento entre aqueles que intervêm 
nas áreas da crise, desastre ou catástrofe, 
reflectindo conjuntamente e congregando 
leituras interdisciplinares.

A colaboração parte do projecto “Vidas 
marcadas pela História: a Guerra Colonial 
portuguesa e os deficientes das Forças 
Armadas”, que a ADFA está a desenvolver 
com o CES e com o Centro de Documenta-
ção 25 de Abril.

Oficialmente o projecto teve início a 1 
de Abril de 2010 e nesta primeira fase está 

a ser feito um trabalho de análise histórica 
e documental, após o qual terá início a fase 
de entrevistas.

A ADFA está a apelar aos associados 
que possam contar a sua história de vida 
ou o seu testemunho sobre o ocorrido du-
rante o período da Guerra Colonial, para 
que se inscrevam através do telefone 217 
512 618 ou dos endereços electrónicos 
p.afonso@adfa-portugal.com; biblioteca.
cdi.adfa@gmail.com, dando a indicação do 
nome, contactos telefónicos e electrónicos, 
posto e número de associado. RV

Projecto CES/ADFA

ADFA participa em debate

A Associação de Praças realizou a Tomada de Posse 
dos seus novos Órgãos Sociais, no dia 21 de Abril, em Lis-
boa.

Depois de uma alteração estatutária e por decisão da 
sua Assembleia Geral, que alargou o seu âmbito de re-
presentatividade às praças das Forças Armadas, designa-
damente do ramo da Marinha, Exército e Força Aérea, a 
Associação de Praças da Armada passou a designar-se de 
Associação de Praças (AP). A formalização da mudança 
ocorreu através da escritura outorgada em 15 de Abril de 
2010.

Esta decisão permite que as praças dos diversos ra-
mos das Forças Armadas possuam uma só Associação 
que os represente, “sem no entanto, esquecer a génese, 
fundamentação e especificidade e especialidade dos seus 
próprios ramos”, refere a Direcção, que acrescenta que 
“a proposta de criação de uma única Associação conduz e 
traduzir-se-á numa melhor defesa dos direitos consagra-
dos na Constituição e nos diversos complexos normativos 
legais que regem a actividade das Forças Armadas Por-
tuguesas”.

Dos novos Órgãos Sociais que tomaram posse nas ins-
talações da Fundação Portuguesa das Comunicações, em 
Lisboa, fazem parte os presidentes: José Matias (Assem-
bleia-Geral), Luís Reis (Direcção) e Manuel Leite (Conse-
lho Fiscal).

“ ADFA congratula-se com a decisão de abrir a repre-
sentatividade daquela Associação a todos os ramos das 
Forças Armadas e faz votos para que os novos Órgãos 
Sociais continuem com eficácia o seu trabalho em prol 
dos direitos dos que dela dependem”, refere José Arruda, 
presidente da DN.

RV

Tomada de Posse

Associação de Praças 
tem novos Órgãos Sociais

Mais uma vez os ciclistas da Delegação de Lisboa mos-
traram as cores da ADFA e deixaram marcas pela positiva, 
em Ílhavo, no dia 17 de Abril último.

A equipa da Delegação de Lisboa teve um comporta-
mento exemplar, fazendo um verdadeiro trabalho de equi-
pa, deixando de lado o protagonismo individual e colabo-
rando entre todos para que deles saísse um vencedor. 

Foi José Santos que, desta vez, não deixando créditos 
por mãos alheias, “sprintou” para a meta e conseguiu sa-
grar-se Campeão Nacional de Estrada 2010.

Tratou-se de um circuito longo, em estrada, na zona 
de Ílhavo e foi disputado sob vento muito forte e, nestas 
situações, quando o vento quer travar os ciclistas, tem que 
haver entreajuda e, neste caso, os ciclistas da Delegação 
de Lisboa souberam muito bem levar à prática o que ti-
nham combinado à partida: marcaram o grupo da classe 
a que pertenciam, uma vez que se tratava de uma prova 
em conjunto entre seniores e veteranos e, como os nossos 
ciclistas são todos do escalão de veteranos, foi só ver se 
não fugia nenhum do escalão a que pertencem e depois 
tentar fazer o melhor lugar.

Falando um pouco do José Santos, para nós “Zé Peque-
no”, alcunha que se deve à sua baixa estatura, trata-se de 
um companheiro, amigo do seu amigo. No ciclismo, foi 
sempre um grande camarada de equipa, já ajudou muitos 
a vencer. Tem um “fair play” que, nos treinos, nunca dei-
xa um amigo para trás, seja por ser mais fraco, por estar 
lesionado ou por ter sido vítima de alguma avaria, conta 
sempre com a companhia do Zé Pequeno.

Classificação desta prova: Veteranos: 1º José Santos, 
Del. Lx. ADFA; 2º Mário Gonçalves, Clube Gaia; 3º Jo-
aquim Filipe, Del. Lx. ADFA; 4º Paulo Jorge, Amicíclo 
Grândola; 5º José Lopes, Del. Lx. ADFA.

Entre os dias 10 e 13 de Junho, vai disputar-se o Cam-
peonato Europeu, mas a participação da equipa da Dele-
gação de Lisboa está de certa maneira comprometida por 
vários factores: a situação de contenção financeira em que 
nos encontramos, a deslocação (a V.N. de Gaia), as des-

pesas com alimentação e alojamento e ainda por ser no 
dia 10 de Junho, com as comemorações em Faro, onde a 
ADFA estará presente.

No entanto, os ciclistas da Delegação de Lisboa reco-
nhecem o esforço da sua secção de Desporto, na pessoa 
do associado e dirigente Orlando Pinela que sempre tem 
apoiado a equipa na medida do possível.

Farinho Lopes

Ciclismo - Delegação de Lisboa

José Santos é Campeão Nacional de Estrada



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
14

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
15

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
14

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Maio 2010
15

Seja o 1º Reserve já e consiga 
até 25% de desconto
para as suas férias de Verão.

TAEG 22,4%Cartão Halcon
E ainda, com o seu cartão Halcon,
Poderá pagar as suas férias em 3 meses, sem juros.

Seguro de cancelamento GRÁTIS

PORTO SANTO
FUNCHAL
TUNÍSIA
AGADIR
GRÉCIA
MAIORCA
FORMENTERA
IBIZA

ATÉ 10%
ATÉ 10%
ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 15%

1 MAI - 31 OUT
24 JUL - 28 AGO

21 JUN - 15 SET
11 JUL - 5 SET
15 JUL - 2 SET
4 JUN - 3 SET

30 JUN - 25 AGO
30 JUN - 25 AGO

DESTINO
RESERVAS ATÉ 31 MAIO

DESCONTO OPERAÇÃO

7 JUN - 20 SET
29 JUN - 7 SET
6 JUN - 4 SET
5 JUN - 4 SET

1 MAI - 31 OUT
1 MAI - 31 OUT
1 MAI - 31 OUT
1 MAI - 31 OUT

ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 8%
ATÉ 15%
ATÉ 15%
ATÉ 25%

TENERIFE
GRAN CANARIA
LANZAROTE
FUERTEVENTURA
CUBA
MÉXICO
REP. DOMINICANA
CABO VERDE

RESERVAS ATÉ 31 MAIO
OPERAÇÃODESCONTODESTINO

Cartão Halcon -  Opção de pagamento 3 meses sem juros: fraccionamento das compras que fizer 
em qualquer loja Halcon em 3 prestações mensais sem qualquer encargo adicional. Válido para 
compras  a partir de 75€.  Opção de pagamento 6 a 10 meses – fraccionamento das compras em 
qualquer lojas Halcon em 6 a 10 prestações mensais em que o valor dos encargos é de 5 % a 8% 
respectivamente, sobre o valor total da compra. Para pagamentos parciais aplica-se a TAEG 22,4%
(Exemplo para montante 1.500€, prazo 12 meses; prestações iguais; TAN 22,2%). Cartão emitido 
pela Unicre,S.A.

Datas específicas de reserva e usufruto, bem como desconto a aplicar, conforme cada 
produto e operador aderente. Consulte-nos. Válido para viajar entre 1 de Maio a 31 de 
Outubro de 2010 (inclui Agosto).

AGORA até 31 de MaioAGORA até 31 de Maio

Saída de Lisboa

Madeira Regency Palace 5***** 
3 noites em APA
Taxas incluídas: 57€
Preço por pessoa em duplo desde: 326€

Saída de Lisboa

Hotel Ananas 4***** 
3 noites em APA
Taxas incluídas: 75€
Preço por pessoa em duplo desde: 470€

Saída de Lisboa

Royal Garden Hotel 4***** 
4 noites em APA
Taxas incluídas: 49€
Preço por pessoa em duplo desde: 398€

Saída de LisboaSaída de Lisboa

Saída de LisboaSaída de LisboaSaída de Lisboa

Saída de LisboaSaída de Lisboa

MADEIRA
3 e 10 Junho

Especial Feriados Junho

VIENA
3 e 6 Junho

SÃO MIGUEL
10 Junho

E AINDA MAIS 5% DE DESCONTO PARA OS SÓCIOS DA ADFA
Reservas e informações exclusivamente na agência:

Halcon Barreiro Rua Miguel Bombarda, 56 - 2830-732 Barreiro 
Telef. 212 069 730 - Fax. 212 069 739 - E-mail: halcon973@halcon-viajes.es
De segunda a Sexta Feira - Das 10h00 às 13h30 e das 15h00 às 19h00
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OPINIÃO A FECHAR
ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL

MARCOU O RUMO DO PROCESSO REIVINDICATIVO
O ponto alto da Assembleia-Geral Na-

cional Ordinária, realizada em 17 de Abril, 
foi, sem dúvida, quando fez o ponto da 
situação das reivindicações legislativas, 
e aprovou por unanimidade e aclamação 
uma proposta da Direcção Nacional para 
a convocação de uma Assembleia-Geral 
Nacional Extraordinária para o mês de 
Outubro com a fi nalidade de “analisar-
mos todo o processo reivindicativo e deci-
dirmos sobre as novas estratégias que se 
entendam adoptar dentro do espírito de 
coesão associativa”. 

A aprovação desta proposta também 
teve em conta as intervenções e recomen-
dações de dois associados. Lavoura Lopes 
que defendeu que o documento da DN 
devia ser objecto de uma ampla discussão 
associativa; Albino Maia que sugeriu que 
a ADFA questionasse quem de direito so-
bre se os defi cientes em serviço têm esta-
tuto de funcionários públicos.

Esta tomada de posição da Assembleia 
teve por base a discussão do documento 
“Desenvolvimento de uma Estratégia” 
apresentado à Assembleia pela DN. Nele 
é traçado o caminho percorrido desde 
a AGN de 31Mar2007, que aprovou o 
documento “Estratégia Reivindicativa”, 
passando pela audiência concedida pelo 
Presidente da República em 20Nov2007, 
pela AGN de 19Abr2008, pela manifesta-
ção frente à Assembleia da República em 
14Mai2008, pela visita do Presidente da 
República à ADFA em 19Dez2008, até à 
visita do ministro da Defesa Nacional em 
14Mai2009 e ao reconhecimento da razão 
da luta da ADFA pela Assembleia da Re-
pública e pelo Governo com a aprovação 
de disposições legais que vieram satisfa-
zer algumas das reivindicações, designa-
damente: reconhecimento do carácter in-
demnizatório das pensões dos defi cientes 
militares; do reconhecimento do direito à 
saúde para todos os defi cientes militares; 
e da afi rmação dos novos responsáveis 
do MDN em seguir a mesma linha políti-
ca voltada para a necessidade de “propor 
e avaliar as medidas de política social e 
de reabilitação dos defi cientes das For-
ças Armadas e acompanhar a respectiva 
execução”. A Direcção Nacional refere 
em seguida o documento aprovado na 
AGN de 18Abr2009, intitulado “Processo 
reivindicativo da ADFA, para um futuro 
com dignidade”, que serviu de base para 
organizar um “dossier” apresentado ao 

secretário de Estado da Defesa Nacional 
e dos Assuntos do Mar em 10Fev2010, e 
onde são elencadas as matérias legislati-
vas mais prementes.

Apesar do reduzido número de as-
sociados, comparado com as grandes 
afl uências às reuniões magnas da ADFA 
nos últimos três anos, esta Assembleia 
foi muito participada pelos associados 
presentes, mesmo nos pontos da agenda 
previstos nos Estatutos: análise e aprova-
ção dos relatórios e pareceres dos órgãos 
nacionais e das Contas da ADFA relativas 
a 2009. O presidente da DN, José Arruda, 
ao apresentar o Relatório da Actividades 
deste órgão nacional, enumerou os aspec-
tos mais importantes a nível reivindica-
tivo, nacional e internacional, e afi rmou 
que “2009 foi de grande oportunidade 
na Assembleia da República, pelo empe-
nhamento deste órgão de soberania em 
ver satisfeitos os aspectos da saúde. (…) 
2009 foi o ano de participação associativa 
maciça no acto eleitoral realizado em No-
vembro”. Referindo-se à manifestação re-
alizada frente à AR, realçou que o “14 de 
Maio de 2008 foi a chave do que se conse-
guiu em 2009”. Também o vice-presidente 
da DN, Lopes Dias, usou da palavra para 
focar alguns aspectos do trabalho desen-
volvido em 2009, dizendo que “foi um ano 
histórico para a ADFA”. Referiu alguns 
avanços importantes, designadamente na 
área do “Stress de Guerra” onde “demos 
execução plena dos objectivos traçados”, 

e no projecto “ADFA - Rede Solidária”, 
que está concluído na parte de estudo, 
advogando que “deve ser um projecto em 
acção no fi nal deste mandato”. 

O ponto relativo à actualização de quo-
tas é sempre um tema polémico e muito 
discutido no seio da ADFA. Foram apre-
sentadas na mesa nada menos do que 
cinco propostas sobre o assunto, algumas 
delas com aspectos que contrariavam os 
Estatutos. O presidente da Mesa, Mano 
Póvoas, na sua qualidade de associado, 
fez uma acalorada intervenção, realçan-
do que devemos votar em propostas re-
alistas que “defendam que os associados 
devem contribuir para a sua Associação”. 
Na mesma linha, Lopes Dias lembrou que 
“se acreditamos no nosso projecto, temos 
que contribuir, também fi nanceiramente; 
senão corremos o risco de entregar a ou-
tros a defesa dos nossos direitos”. 

As cinco propostas fi caram reduzidas a 
duas que foram votadas em alternativa, es-
tando 130 associados na sala: foi aprovada 
por maioria a que preconizava um aumen-
to mensal de cinquenta cêntimos (o preço 
de um café), posição também defendida 
na proposta da Direcção Nacional.

O local escolhido para a realização des-
ta Assembleia foi o auditório do Colégio 
Militar que, mais uma vez, cedeu aquele 
espaço com óptimas condições de acesso 
e de comodidade, mesmo para os associa-
dos com menor capacidade de mobilida-
de. JD

35 ANOS DE DEFESA 
DA DIGNIDADE*

Foi há 35 anos que iniciámos a caminha-
da da reconquista da nossa dignidade feri-
da. 

Foi na liberdade pelo 25 de Abril devol-
vida que nos constituímos em vontade co-
lectiva.

O sacrifício da nossa juventude na guer-
ra foi sangue irrigador de consciências. 

Despertámos e fomos despertar na ante-
madrugada libertadora.

As nossas vidas, a que tinham ceifado os 
sonhos de futuro, de repente, com a liberda-
de reconquistada, com o direito de associa-
ção permitido, através do querer colectivo 
expresso, retomaram o sentido individual e 
assumiram um sentido social novo.

Éramos destroços embaraçosos de guer-
ra, alimento da comiseração individual, re-
pasto da voraz caridade pública. Da noite 
para o dia, de passivos sustentáculos do 
aviltamento, transformámo-nos em agentes 
da mudança, em construtores de uma nova 
relação humana, em que a defi ciência físi-
ca não implique naturalmente diminuição 
social.

Quisemos ser e fomos força transforma-
dora. Foi esta função social investida que 
nos credibilizou, que concitou um extraor-
dinário apoio popular.

A acção clandestina de alguns de nós, que 
precedeu o 25 de Abril e para o qual contri-
buiu, criou as condições para que logo nos 
primeiros dias da revolução emergíssemos 
como organização representativa de todos 
os defi cientes de guerra. Em explosão de 
revolta, denunciámos aqueles que a cober-
to da pseudo-representatividade ou do falso 
proteccionismo serviam o regime e perpe-
tuavam a nossa marginalização.

A solidariedade entre todos os defi cien-
tes militares foi o cimento da indestrutível 
unidade consubstanciada na ADFA. E foi 
essa unidade que permitiu materializar as 
aspirações de todos num plano de acção vi-
ável, tendo como meta a dignidade e a qua-
lidade de vida.

Condenámos em voz alta o regime que 
de nós se serviu, na realização de intentos 
políticos já fora da História, e depois nos 
maltratou. Mas empenhámo-nos sobretudo 
na construção da nova sociedade, dando-
nos à revolução que edifi cou a democracia. 

Entendíamos que a nossa reintegração 
social decorreria necessariamente de uma 
sociedade mais humana e mais justa. Em 
nome da cidadania plena, exigimos desde 
logo a criação de novas estruturas nacionais 
de reabilitação e integração social de todos 
os defi cientes. 

Envolvemo-nos directamente no debate 
e no esclarecimento sobre as necessidades 
e aspirações das pessoas com defi ciência. E 
apontámos a urgência da acção pedagógica 
e mobilizadora de todas as estruturas públi-
cas e privadas.

No tempo favorável à mudança, que foi 
o da revolução, empenhámo-nos na tarefa 
prioritária de alteração de mentalidades. 
Aí cumprimos o nosso dever. Procurámos, 
e de algum modo conseguimos, que o foco 
de visão dos outros não iluminasse apenas 
as defi ciências mas também as capacidades 
restantes; que, para lá do drama da defi ci-
ência, reparassem na força e no gosto de 
viver.

Foi há 35 anos que forçámos a ocupação 
de um espaço público relevante. Viemos 
com o 25 de Abril, que também ajudámos 
a vir. Surgimos na revolução, que ajudámos 
a fazer, e demos o nosso contributo para a 
construção de uma sociedade mais humani-
zada, liberta de deformações preconceituo-
sas. Demos e demo-nos, sempre em nome 
da justiça social e da dignidade humana. 

António Joaquim Lavouras Lopes
*Texto apresentado em 21 de Março de 2009 

para introdução ao DVD com a História da ADFA

A ADFA vai comemorar o seu 36.º 
Aniversário, no dia 14 de Maio, com uma 
Sessão Solene presidida pelo secretá-
rio de Estado da Defesa Nacional e dos 
Assuntos do Mar, Marcos Perestrello, 
na Sede Nacional, em Lisboa. Durante 
a cerimónia vai ser apresentado o Pré-
mio atribuído pela Federação Mundial 
dos Antigos Combatentes e Vítimas de 
Guerra (FMAC) ao Centro de Reabilita-
ção Profi ssional de Gaia (CRPG) em que 
a ADFA também integra o Conselho de 
Administração. O galardão foi atribuído 
aquando da reunião da Federação em 
Copenhaga, distinguindo os serviços 
prestados aos combatentes e defi cientes 
militares pelo CRPG, como exemplo de 
intervenção de vanguarda.

As celebrações do 36.º Aniversário 
prolongam-se noutras actividades, desta-
cando-se a realização de um Seminário 
Internacional subordinado ao tema “Esta-
do de Inclusão dos Defi cientes Militares 
e Saúde e Bem-Estar dos Antigos Com-
batentes”, entre 27 e 28 de Maio, na Sede 
Nacional, Auditório Jorge Maurício.

No âmbito do Seminário Internacional 
terá lugar uma apresentação do Projecto 
“ADFA-Rede Solidária”, por Arménio Se-
queira, do ISPA, no primeiro painel.

No segundo painel, será feita a apre-
sentação do Estudo da FMAC “Saúde e 
Bem-Estar dos Antigos Combatentes e 
dos Defi cientes Militares”, pelo profes-
sor Jos Weerts, presidente do Veterans 
Health and Welfare Working Group 

Standig Committe on European Affairs, 
da FMAC.

O Seminário inclui ainda no terceiro 
painel: Responsabilidade e Parcerias do 
MDN – DL 154-A/2009, de 06JUL, Insti-
tuto da Segurança Social – Rede Social, 
Santa Casa da Misericórdia, Instituto de 
Emprego e Formação Profi ssional, INR 
e Fundação PT.

No dia 28 de Maio tem lugar o quarto 
painel dedicado à Reabilitação e Integra-
ção Social - Rede Solidária – Desafi o e 
Compromisso da ADFA.

Os associados devem contactar as de-
legações para combinarem a participa-
ção nestes eventos.

RV

A ADFA vai comemorar o seu 36.º As celebrações do 36.º Aniversário Standig Committe on European Affairs, 

Solidariedade e Reabilitação no 36.º Aniversário da ADFA


